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Em nome do Município de Seia, ao qual tenho a honra de presidir, 
dou as boas-vindas a todos os convidados do CineEco, dos júris 
aos cineastas, realizadores, diretores, jornalistas e ambientalistas, 
entre outros, estendendo o convite às pessoas em geral, para 
que assistam aos filmes e participem nas atividades que se 
desenvolvem e oferecem.

Agradeço aos vários parceiros que este ano se juntaram ao festival, 
no reconhecimento da sua ação e importância como festival de 
referência no país e no mundo.

Dirijo-me aos jovens para quem este festival dedica uma 
componente de educação ambiental forte, no propósito de 
formação de novos públicos e de cidadãos mais conscientes para 
as mudanças que importa operar no quadro ambiental.

Uma saudação especial aos participantes do I Fórum 
Internacional, um evento que coloca Seia no centro do debate 
relativo ao contributo do cinema para as questões ambientais.
A todos cumprimento e saúdo, no propósito de que juntos 
fazemos um festival maior, de afirmação do concelho de Seia 
enquanto destino turístico da serra da Estrela e território de 
potencialidades.

Um espaço atrativo para viver, visitar e investir, que expressa, 
através do CineEco, ainda mais, a força das suas convicções em 
matéria ambiental.

A todos, votos de um bom festival!

bem-vindos ao cineeco: 
festival internacional de 
cinema ambiental da serra 
da estrela.

O Presidente da Câmara de Seia
Carlos Filipe Camelo Miranda de Figueiredo
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Mayor of Seia
Carlos Filipe Camelo Miranda de Figueiredo

In the name of the Municipality of Seia, which I have the honor 
to preside over, I welcome all the guests of CineEco, from juries 
to filmmakers, directors, journalists and environmentalists, and 
others, extending the invitation to people in general, to watch 
the films and participate in the activities that are developed and 
offered here.

I thank the various partners who joined the festival this year, in 
recognition of their action and importance as a reference festival 
in the country and in the world.
I address to the young people to whom this festival dedicates 
a strong environmental education component, in the purpose 
of training new audiences and more conscious citizens for the 
changes that must be made in the environmental context.

A special greeting to the participants of the 1st International 
Forum, an event that puts Seia at the center of the debate 
regarding the contribution of cinema to environmental issues.
To all of you, I greet and congratulate you on the purpose of jointly 
making a major festival of affirmation of the municipality of Seia 
as a tourist destination of the Serra da Estrela and a territory of 
potentialities.

An attractive place to live, visit and invest, which expresses, 
through CineEco, the strength of its convictions in environmental 
matters.

To everyone, votes for a good festival!

Cineeco 2018
Director do Festival
Mário Branquinho

cineeco 2018
Festival’s Director
Mário Branquinho

O CineEco tem 23 anos. Cumpre a sua 24ª edição. É o 
festival de cinema de ambiente de Portugal. Apresenta-
-se em 2018 com os melhores filmes de ambiente da 
atualidade. Assenta o lema da sua programação nos 
Quatro Elementos da Natureza: Água, Terra, Fogo e Ar, 
essenciais para a sobrevivência do ser humano e da sua 
relação com o ambiente e do planeta em que vivemos, 
agora e no futuro.

Os temas abordados nos filmes em competição, 
colocam o foco nas alterações climáticas, na escassez 
de água, na prevenção dos fogos florestais, na 
ruralidade e despovoamento do interior, nas migrações 
motivadas por causas ambientais, na alimentação 
saudável e sustentável, nos lixos com destaque para 
os lixos marinhos, nos plásticos, na preservação dos 
oceanos e na inclusão social, através dos desportos e 
actividades ligadas à natureza e ambiente.

Cumpre a sua missão de serviço público, confere 
realismo aos objectivos a que se propõe e reforça o 
seu papel na promoção de valores ambientais. Faz 
serviço educativo para escolas e com escolas. Estreita 
parcerias e alarga o horizonte de levar o eco-cinema 
a cada vez mais públicos. Desperta consciências, 
aproxima-se da comunidade, envolve as pessoas 
e as instituições, expande a sua ação ao país, pela 
responsabilidade do seu pioneirismo e reforça o 
posicionamento no contexto internacional. Reforça 
a marca Seia e fortalece e promove a Serra da Estrela 
como destino turístico. Semeia para colher.

A realização do I Fórum Internacional de Festivais 
de Cinema de Ambiente é o expoente máximo desta 
ambição, para que se discuta a importância do cinema 
na promoção dos valores ambientais e das mudanças 
necessárias para uma vida mais saudável e sustentável 
à escala planetária.

CineEco is 23 years old. It is in its 24th edition and 
is the Environment Film Festival of Portugal. It is 
presented in 2018 with the best environmental films 
of the atulality. It sets the motto of its programming 
in the Four Elements of Nature: Water, Earth, Fire 
and Air, essential for the survival of the human 
being and his relationship with the environment and 
the planet we live in, now and in the future.

The themes covered in the competition films, focuses 
on climate change, lack of water , prevention of forest 
fires, rurality and depopulation of the interior, in 
migrations motivated by environmental causes, 
healthy and sustainable food, in garbage, with 
special emphasis in marine waste, plastics, ocean 
preservation and social inclusion, through sports and 
activities related to nature and the environment.

The event fulfills its mission of public service, 
confers realism to the objectives that it proposes and 
reinforces its role in the promotion of environmental 
values. It does educational service for schools and 
with schools. Close partnerships and widens the 
horizon of taking the eco-cinema to more and more 
public. It awakens consciousness, draws closer to the 
community, involves people and institutions, expands 
its action to the country, for the responsibility of 
its pioneering spirit and reinforces its position in 
the international context. Strengthens the brand 
“Seia” and promotes the Serra da Estrela as a tourist 
destination. Sow for later harvest.

The 1st International Forum of Environmental 
Film Festivals is the ultimate exponent of this 
ambition, to discuss the importance of cinema in 
the promotion of environmental values and changes 
necessary for a healthier and sustainable life on a 
planetary scale.

welcome to cineeco: 
serra da estrela 
international 
environmental 
film festival.

cineeco 2018
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O CineEco é um dos membros fundadores da Rede de Cinema Verde (GFN), que reúne festivais de cinema 
ambiental de todo o mundo. O objectivo da rede é coordenar os eventos dos festivais associados, promover e 
distribuir filmes na cena internacional e incentivar iniciativas e projectos para fazer as pessoas parar e pensar 
sobre as condições do meio ambiente. (CineEco is one of the founding members of the Green Film Network (GFN), 
which brings together environmental film festivals around the world. The aim of the network is to coordinate 
the events of the associated festivals, to promote and distribute films on the international scene and to 
encourage initiatives and projects to make people stop and think on the conditions of the environment.)

01. Belgrade International Green Culture Festival “Green Fest” 
(Serbia) | www.greenfest.rs
02. Cinema Planeta, International Environmental Film 
Festival of Mexico | /www.cinemaplaneta.org/
03. CinemAmbiente Environmental Film Festival Turim 
(Itália) | http://cinemambiente.it/
04. CMS VATAVARAN – Environment & Wildlife Film Festival 
and Forum (Nova Deli, India) | http://cmsvatavaran.org/
05. Deauville Green Awards - International Festival of film 
produtions on Sustenability and eco-innovation (Paris França) 
http://www.deauvillegreenawards.com/
06. DokuFest - International Docuentary and short film 
festival (Prizren Kosovo) | http://dokufest.com/
07. Dominican Republic Environmental Film Festival
http://greenfilmnet.org/
08. ECOCUP - Green Documentary Film Festival (Moscow-
Saint Petersburg, RUSSIA) | http://www.ecocup.ru/
09. Ecozine Film Festival-Festival Internacional de Cine y 
Medio Ambiente de Zaragoza (Zaragoza, SPAIN)
http://festivalecozine.es/
10. EFFA- Environmental Film Festival in Albania (ALBANIA)  
http://greenfilmnet.org/festivals/eff-albania/
11. Environmental Film Festival in the Nation’s Capital 
(Washington DC, USA)
https://dceff.org/
12. FestCineamazônia Festival Latino Americano de Cinema 
Ambiental (Porto Velho, Brasil)
http://cineamazonia.com.br/
13. Festival do film vert (Suiça, França) 
http://greenfilmnet.org/festivals/festival-du-film-vert/
14. Festival Internacional de Cinema Ambiental da Serra da 
Estrela (Seia, PORTUGAL) | http://www.cineeco.pt/
15. Festiver – Barichara Green film festival (Colômbia)
https://festiver.org/
16. FICA – Festival Internacional de Cinema e Video Ambiental 
(Goiás, Brazil) http://www.fica.go.gov.br/
17. FICMEC – Festival Internacional de Cine Medioambiental 
de Canarias | http://ficmec.es/
18. Filmambiente – International Environmental Film Festival 
(Rio de Janeiro, BRAZIL) | http://filmambiente.com/festival/

19. FINCA – Festival Internacional de Cine Ambiental (Buenos 
Aires, ARGENTINA) | http://www.imd.org.ar/finca/
20. Fredd - Film, Recherche et Développement Durable 
(Toulouse, FRANCE) | http://www.festival-fredd.fr/
21. Glimmerglass Film Days (Cooperstown, NY, USA)
http://www.glimmerglassfilmdays.org/
22. GMIFF – Green Montenegro International Film Fest  
http://greenmontenegro.me/
23. Green Image Film Festival (Tokyo, JAPAN)
https://green-image.jp
24. Green Screen - International Wildlife Film festival 
Eckernfōrde | https://www.greenscreen-festival.de/en/
25. Greepeace Film Festival (França)
http://greenpeacefilmfestival.org/
26. IIGFF – Iran International Green Film Festival (Teerão, 
Irão) | http://iigff.org/en/
27. INTERFIM - Berlin International Short Film Festival 
(Berlin, Alemanha) | https://www.interfilm.de/
28. International Nature Film Festival - Gödöllő, Hungary | 
http://godollofilmfest.com/
29. International Ocean Film Festival (Kiel, Alemanha)
http://cinemare.org/
30. Kota Kinabalu, Sabah, Malaysian Borneo
www.beff.org.my
31. OneWorld – Human Rights Documentary Film Festival 
(Praga, Républica Checa) | https://www.oneworld.cz/
32. Pelicam – International Film Festival (Tulcea, ROMANIA) 
https://www.pelicam.ro
33. Planet in Focus – Environmental Film Festival (Toronto, 
Canadá) | http://planetinfocus.org/
34. San Francisco Green Film Festival (São Francisco, 
California, USA) | https://www.greenfilmfest.org/
35. SEFF - Smaragdni Eco Film Festival (Hrvatska Kostajnica, 
Croácia) | https://filmfreeway.com/SEFFSmaragdniecofilmfestival
36. Seoul Eco Film Festival (Seoul, Coreia do Sul)
http://www.seff.kr/
37. BIFED – Bozcaada International Festival of Ecological 
Documentary (Bozcaada, TURKEY) | http://www.bifed.org/en/
38. INFF - Innsbruck Nature Film Festival (Innsbruck, 
AUSTRIA) | http://www.inff.eu/en/

PRémios
(awards)
CineEco 2018

01. COMPETIÇÃO INTERNACIONAL LONGAS
(FEATURE FILMS INTERNATIONAL COMPETITION)
Grande Prémio Ambiente no valor de €2.000 (dois mil 
euros), atribuído à obra que seja considerada a melhor 
entre as presentes na Competição Internacional, que 
incluí Longas e Médias Metragens (mais de 40’); Prémio 
Antropologia Ambiental, no valor de € 500 (quinhentos 
euros), atribuído à obra que (entre longas ou médias 
metragens internacionais) melhor aborda a temática 
de antropologia ambiental entre todas as presentes na 
Competição Internacional; Prémio Educação Ambiental, 
no valor de no valor de € 500 (quinhentos euros), 
relativo à obra que (entre longas ou médias metragens 
internacionais) melhor aborde, do ponto de vista 
didático-científico, a temática ambiental. (Grand Prize 
Environment in the amount of € 2,000 (two thousand 
euros), attributed to the work that is considered the best 
among those present in the International Competition, 
which includes long and medium-length films (over 40 
‘); Environmental Anthropology Prize, worth € 500 (five 
hundred euros), attributed to the work that (among 
international longs or medium-length films) best 
addresses the theme of environmental anthropology 
among all present in the International Competition; 
Environmental Education Prize, in the amount of € 500 
(five hundred euros), related to the work that (between 
international longs or medium-length films) best 
approach, from a didactic-scientific point of view, the 
environmental theme.)
 
02. COMPETIÇÃO INTERNACIONAL CURTAS E 
TELEVISÃO (INTERNATIONAL COMPETITION 
SHORTS FILMS AND TELEVISION)
Prémio Curta-metragem no valor de € 500 (quinhentos 
euros), atribuído à obra que seja considerada a melhor 
curta-metragem entre as presentes na Competição 
Internacional; Prémio Televisão no valor de € 500 
(quinhentos euros), atribuído à obra que seja considerada 
a melhor na categoria de documentário, série ou 
reportagem televisiva entre as presentes na Competição 
Internacional. (Prize Short-film worth € 500 (five hundred 
euros), attributed to the work that is considered the best 
short film among those present in the International 
Competition; Television Prize in the amount of € 500 
(five hundred euros), attributed to the work that is 
considered the best in the category of documentary, 

series or television report among those present in the 
International Competition.)
 
03. COMPETIÇÃO LUSÓFONA 
(PORTUGUESE LANGUAGE COMPETITION)
Prémio Camacho Costa | Lusofonia, no valor de €1.000 (mil 
euros), atribuído à obra que seja considerada a melhor 
entre as presentes na Competição Lusófona (Longas, 
Médias ou Curtas-Metragens); Prémio Panorama Regional, 
no valor de € 500 (quinhentos euros), atribuído a uma 
obra produzida na região da Serra da Estrela que melhor 
promova as temáticas ambientais locais. (Camacho Costa 
Award | Lusophony, worth € 1,000 (one thousand euros), 
attributed to the work that is considered the best among 
those present in the Competition Lusophone (short, 
medium-length and feature films); Regional Panorama 
Prize, worth € 500 (five hundred euros), attributed to a 
work produced in the Serra da Estrela region that best 
promotes local environmental themes.)

 04. PRÉMIOS EXTRA-REGULAMENTO 
(EXTRA-REGULATION AWARDS)
Este ano, vão ser atribuídos a titulo excepcional, extra-
regulamento, os seguintes prémios: Prémio Valor da 
Água no valor de € 500 (quinhentos euros), atribuído 
pela Águas de Portugal à obra que melhor aborde a 
temática da água; Prémio Lixo Marinho no valor de 
€ 500 (quinhentos euros), atribuído pela Agência 
Portuguesa de Ambiente à obra que melhor aborde a 
temática do Lixo Marinho. (This year, the following 
prizes will be awarded with an exceptional title, extra-
regulation: Water Value Prize of € 500 (five hundred 
euros), awarded by Águas de Portugal to the work that 
best addresses the theme of Water; Marine Litter Prize 
in the amount of € 500 (five hundred euros), awarded 
by the Portuguese Environment Agency to the work 
that best addresses the theme of Marine Litter.)

05. TODAS AS SECÇÕES (ALL SECTIONS)
O Prémio Juventude Curta e Prémio Juventude Longa, 
atribuídos às obras de todas as secções, que melhor 
reflitam os interesses e as preocupações ambientais 
dos jovens. (The Short Youth Award and the Long Youth 
Award, attributed to the works of all sections, which 
best reflect the interests and environmental concerns 
of young people.)
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Solange Alboreda (SESC, Brasil)
Engenheira sanitária, mestre em engenharia 
ambiental Unicamp SP, doutora em comunicação 
e semiótica pela Puc – SP, trabalha no Sesc SP, 
unidade Santos, na programação e organização 
de festivais, exposições, eventos, ações de 
formação e outras atividades em áreas culturais 
e artísticas, especialmente ligadas ao cinema e à 
literatura. Desenvolveu a tese de doutoramento 
sobre o Cinema Ambiental na América Latina.

Sanitary engineer, master in 
environmental engineering 
Unicamp SP, PhD in 
communication and semiotics 
from the Puc – SP, works in Sesc 
SP, Santos unit in programming, 
and organization of festivals, 
exhibitions, events, formative 
actions and other activities 
in cultural and artistic areas, 
especially linked to cinema and 
literature. She has developed her 
PhD thesis on Environmental 
Cinema in Latin America.

JúRI DA COMPETIÇÃO
INTERNACIONAL LONGAS
JURY OF FEATURE 
INTERNATIONAL COMPETITION

JúRI DA COMPETIÇÃO
INTERNACIONAL LONGAS
JURY OF FEATURE 
INTERNATIONAL COMPETITION

Mazdak Sadat Mirramezani (Festival IIGFF, Irão) 
Vice-Diretor Executivo e Gerente de Relações Internacionais do Iran 
International Green Film Festival. É um dos três diretores do IIGFF e 
co-fundador da nova era do festival em 2014. Possui dois Mestrados em 
Engenharia Agrícola (Universidade Azad, 1999) e Política Ambiental 
(Universidade de Wageningen, 2004). É consultor, ativista e especialista 
em proteção do meio ambiente e recursos naturais. Administrou 
vários projetos ambientais locais, regionais, urbanos e internacionais 
no Irão, incluindo vários projetos de elaboração de documentos sobre 
desenvolvimento sustentável com o PNUD.
Mazdak Sadat Mirramezani ... Deputy Executive Director & Manager 
of International Affairs of Iran International Green Film Festival. He is 
one of the three directors of IIGFF and co-founder of the new era of the 
festival in 2014. He has two Masters’ Degrees in Agricultural Engineering 
(Azad University, 1999) and Environmental Policy (Wageningen University 
2004). He is a consultant, activist and expert to the protection of natural 
resources and the environment. He has managed multiple local, regional, 
urban and international environmental projects in Iran including several 
documentary-making projects on sustainable development with UNDP.

Mazdak Sadat Mirramezani (IIGFF Festival, Iran)
Deputy Executive Director & Manager of International 
Affairs of Iran International Green Film Festival. He is 
one of the three directors of IIGFF and co-founder of 
the new era of the festival in 2014. He has two Masters’ 
Degrees in Agricultural Engineering (Azad University, 
1999) and Environmental Policy (Wageningen 
University 2004). He is a consultant, activist and 
expert to the protection of natural resources and the 
environment. He has managed multiple local, regional, 
urban and international environmental projects in Iran 
including several documentary-making projects on 
sustainable development with UNDP.



1514 Apresentação do júri Jury presentation

Anastásia Laukkanen (Festival Ecocup, Rússia)
Anastasia Laukkanen é fundadora e diretora do ECOCUP 
Internacional Green Documentary Film Festival, passado em 
Moscovo e noutras cidades da Rússia, desde 2010. Este Festival 
trouxe pela primeira vez para a Rússia documentários sobre o 
meio ambiente, assim como cineastas e profissionais ambientais 
de todo o mundo.
Em 2016, na mesma equipa do festival, fundou e programou Love.
Doc - primeiro festival de documentários sobre o amor.
Anastasia tem formação em jornalismo e acaba de obter o 
mestrado em liderança estratégica para a sustentabilidade na 
Suécia. Mora entre Moscovo e Istambul.

Anastasia Laukkanen is the founder and director of the ECOCUP 
International Green Documentary Film Festival in Moscow and 
other Russian cities since 2010. This festival brought for the 
first time environmental documentaries to Russia, as well as 
filmmakers and environmental professionals from around the 
world for the first time.
In 2016, in the same team of the festival, founded and planned 
Love.Doc - first festival of documentaries about love.
Anastasia has and has recently obtained her master’s degree in 
strategic leadership for sustainability in Sweden. Lives between 
Moscow and Istanbul.

JúRI DA COMPETIÇÃO
INTERNACIONAL curtas 
e séries tv
JURY OF SHORT AND TV 
INTERNATIONAL COMPETITION

Paulo Salvador (Jornalista, Portugal)
Paulo Salvador tem 53 anos, natural de Angola, é jornalista há mais de 
30 anos. Formado em Comunicação Social pelo ISCSP -Universidade 
Técnica de Lisboa, fez formações na RTP, Columbia University NYC, 
CNN, CPJ, entre outros.
Trabalhou em jornais, rádios e televisão. Primeiro na RTP como repórter e 
apresentador e mais tarde fez parte da equipa da TVI.
Foi Co-fundador de uma empresa de formatos e guionismo televisivo, 
Mentes de Contacto; Co-fundador do wine summit MUST-Fermenting Ideas.
Enquanto Repórter, editor executivo, apresentador e coordenador, tem 
estado sempre ligado à área da grande reportagem e do documentário. 
Autor de vários programas de gastronomia e documentários premiados, 
tanto nacional como internacionalmente. Na área da grande reportagem 
tem feito trabalhos em quase todo o planeta.

Paulo Salvador, 53 years old, native from Angola, has worked as journalist for 
more than thirty years. Graduated in Social Communication from the Technical 
University of Lisbon (ISCSP), has completed several studies at RTP, Columbia 
University NYC, CNN, CPJ, among others.
He worked in newspapers, radio and television. First in RTP like a reporter and 
presenter and later integrated the TVI team.
Co-founder of a formats and screenwritting television company, Contact Minds; 
Co-founder of wine summit MUST-Fermenting Ideas.
While Reporter, executive editor, presenter and coordinator has been always 
linked to the field of great reporting and documentaries production. Author 
of several gastronomy programs and documentaries, awarded nationally and 
internationally. In the area of the great report he has done works in almost all 
the planet.  

JúRI DA COMPETIÇÃO
INTERNACIONAL LONGAS
JURY OF FEATURE 
INTERNATIONAL COMPETITION
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Vítor Roque (Professor Universitário, Portugal)
Doutorado em Informação e Comunicação, 
é professor na Escola Superior de Turismo e 
Hotelaria do Instituto Politécnico da Guarda. 
Tem como principais hobbies o cinema, a 
fotografia, o moto-turismo e o mergulho. Tem 
publicados dois livros na área da fotografia, 
Cores na Cidade – Azulejaria de Santa Maria de 
Belém (2012) e PAR-Património Azulejar Religioso 
na Diocese da Guarda (2015) tendo participado 
também em, Cores na Cidade – Azulejaria de 
Alcântara (2013). 

Doctor in Information and Communication, he is a 
professor at the School of Tourism and Hospitality of the 
Polytechnic Institute of Guarda. His main hobbies are, 
cinema, photography, moto-tourism and diving. He has 
published two books in the area of photography, Colors 
in the City - Azulejaria de Santa Maria de Belém (2012) 
and PAR- Património Azulejar Religioso na Diocese da 
Guarda  (2015) and also participated in, Colors in the City 
- Azulejaria de Alcântara (2013).

JúRI DA COMPETIÇÃO
INTERNACIONAL curtas 
e séries tv
JURY OF SHORT AND TV 
INTERNATIONAL COMPETITION

Nuno Barros (Biólogo, Portugal)
Licenciado em Biologia, pela Faculdade de Ciências da Universidade do Porto, 
em 1996, tem estado sempre ligado, na maior parte da sua vida profissional ao 
Ambiente e à Sustentabilidade.
Depois de ter começado a trabalhar em gestão de populações piscícolas, ingressou na 
Lipor onde iniciou o seu percurso na área da Educação e Sensibilização Ambiental.
Mais tarde criou e coordenou o Gabinete de Sustentabilidade da Lipor, implementando 
projetos de Agenda 21 Local, projetos de Sustentabilidade e projetos na área da 
Responsabilidade Social, nomeadamente a implementação da norma SA8000.
Foi professor na Escola Superior de Ciências e Tecnologias da Saúde, do Politécnico do 
Porto, onde lecionou Gestão de Resíduos.
Esteve durante quatro anos nos Estados Unidos onde trabalhou no “Houston Museum 
of Natural Science” e no “Museum of Fine Arts, Houston” nas áreas de formação, apoio 
educativo e acompanhamento ao visitante. Regressou à Lipor em 2014, integrando 
atualmente a Unidade de Comunicação, Marketing e Sustentabilidade, onde é 
responsável pela gestão dos suportes de comunicação, interna e externa.

Graduated in Biology, by the Faculty of Sciences of the University of Porto, in 1996, 
has always been connected, for the most part of his professional life, to Environment 
and Sustainability.
After having started his professional carreer on the management of fish populations, 
he joined Lipor, where he started is carreer in the field of Environmental Awareness and 
Education. 
Later he created and coordinated Lipor’s Sustainability Office, implementing Local Agenda 21 
projects, Sustainability projects and projects in the area of ​​Social Responsibility, namely the 
implementation of the SA8000 standard.
He was a professor in the School of Sciences and Health Technologies, of the Polytechnic of 
Porto, were he taught Waste Management.
He spent four years in the United States where he worked in the Houston Museum of Natural 
Science and the Museum of Fine Arts in Houston in the areas of training, educational 
support and visitor assistance. Having returned to Lipor in 2014, he currently integrates 
the Communication, Marketing and Sustainability Unit, where he is responsible for the 
management of internal and external communication media.

JúRI DA COMPETIÇÃO
INTERNACIONAL curtas 
e séries tv
JURY OF SHORT AND TV 
INTERNATIONAL COMPETITION



1918 Apresentação do júri Jury presentation

Valéria Burke (Festival Filmambiente, Brasil)
Valeria Burke, é membro da direção do Filmambiente, do Rio 
de Janeiro, é produtora, investigadora e assistente de direção 
audiovisual. Desde o início da sua carreira desenvolveu 
uma grande afinidade e acumulou experiência, em projetos 
relacionados com questões do meio ambiente e sustentabilidade. 
Trabalhou na Série Expedições (TV Brasil), tendo filmado muitas 
vezes na Amazónia e noutras regiões do Brasil com esta e outras 
equipas, inclusive internacionais. Valéria teve formação como 
Facilitadora Certificada do Gaia Education/Unesco (Educação 
para Sustentabilidade) em 2017 na Escócia, e concluiu, em 2018, o 
Mestrado em Ciências pela Universidade de Edimburgo na área de 
Desafios Globais de Meio Ambiente, Desenvolvimento e Saúde.

Valeria Burke, is a member of the Direction of 
Filmambiente, of Rio de Janeiro, is a producer, 
researcher and assistant of audiovisual direction. From 
the beginning of his career she developed a strong 
affinity and accumulated experience in projects related 
to environmental and sustainability issues. She has 
worked in the Expediciones Series (TV Brasil), often 
filming in Amazonia and other Brazilian regions with 
this and other teams, including international. Valéria 
had a formative education has a Certified Facilitator 
from Gaia Education/UNesco (Education for the 
Sustentability) in Scotland, in 2017,  and completed in 
2018 her Masters of Science Degree, by the university 
of Edinburgh, in the field of Global Environment, 
Development and Health Challenges.

JúRI DA COMPETIÇÃO 
FILMES LíNGUA 
PORTUGUESA
JURY OF THE PORTUGUESE 
LANGUAGE FILMS COMPETITION

Moema Silva (Jornalista, Portugal)
Nascida no Rio de Janeiro, filha de pais lisboetas, Moema Silva 
desde sempre teve a sua vida dividida entre o Brasil e Portugal. 
Jornalista há mais de 35 anos, escreveu para diversos jornais de 
referência no nosso país, como “Se7e”, “Diário de Notícias”, “O 
Jornal”, “Jornal de Letras” e “Expresso”. Foi fundadora das revistas 
“Caras” e “TVMais” e é colaboradora da premiada Up Magazine 
(revista de bordo da TAP). Assina a “Coluna da Moema”, há 
vários anos, espaço de divulgação e opinião, atualmente sediado 
no Facebook. Especialmente vocacionada para o intercâmbio 
luso-brasileiro, fez parte da Fundação Luso-Brasileira para o 
Desenvolvimento da Língua Portuguesa no mundo, e é membro da 
Associação Mares Navegados e da Casa da Língua Portuguesa.

Born in Rio de Janeiro, daughter of Lisbon parents, 
Moema Silva has always shared her life between Brazil 
and Portugal. Journalist for more than 35 years, wrote 
to several newspapers of reference in our country, such 
as “Se7e”, “Diário de Notícias”, “O Jornal”, “Jornal de 
Letras” and “Expresso”. She was the founder of “Caras” 
and “TVMais” magazines and collaborates with the 
award-winning Up Magazine (TAP onboard magazine).. 
Signs the “Coluna da Moema”, several years ago, a space 
of publicity and opinion, currently based on Facebook. 
Especially focused on the Luso-Brazilian exchange, 
she was part of the Luso-Brazilian Foundation for 
the Development of the Portuguese Language in the 
world, and she is a member of the Mares Navegados 
Association and the Portuguese Language House.

JúRI DA COMPETIÇÃO 
FILMES LíNGUA 
PORTUGUESA
JURY OF THE PORTUGUESE 
LANGUAGE FILMS COMPETITION



2120 Apresentação do júri young Jury presentation

José Riço Direitinho (Jornalista, Portugal)
José Rico Direitinho nasceu em Lisboa em 
1965. Estudou Agronomia (na especialidade de 
Sociologia Rural), mas cedo se dedicou a literatura. 
Publicou seis livros - três romances e três livros 
de contos. O seu mais recente romance, “O Escuro 
Que te Ilumina (Quetzal), foi publicado este ano. 
As suas obras foram traduzidas para várias 
línguas. Colaborou em vários jornais e revistas. 
Atualmente escreve crítica literária no jornal 
PUBLICO e na revista LER.”

José Rico Direitinho was born in Lisbon in 
1965. He studied Agronomy (in the specialty 
of Rural Sociology), but soon devoted 
himself to literature. He has published six 
books - three novels and three short story 
books. His latest novel, “The Dark One That 
Illuminates You (Quetzal), was published 
this year.” His works have been translated 
into several languages. He has collaborated 
in several newspapers and magazines and 
is currently writing literary criticism in 
PUBLIC and in LER magazine.

JúRI DA COMPETIÇÃO 
FILMES LíNGUA 
PORTUGUESA
JURY OF THE PORTUGUESE 
LANGUAGE FILMS COMPETITION

júri da juventude
youth jury

1. Rita Saraiva

2. Miguel Moreira

3. Margarida Madeira

4. Miguel Gomes

5. Cristiana Pinto Cabral

6. Nádia Carvalho Abale

7. David Ferro

8. Rodrigo Pinto

9. Manuel Rainha

10. João Ribeiro

11. Carla Lameiras

12. Rodrigo Costa

13. Glória Dias

14. Verónica Calheiros

15. Hugo Mata
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Competição 
Internacional 

longas

/

Feature films 
international 

competition

MUITO ALÉM DA FORDLÂNDIA  (Beyond Fordlândia)  |  A ARCA DE ANOTE (anote’s ark)  |  
PONTO SEM RETORNO (point of no return)  |  O NEGÓCIO DO LEITE (the milk system) |  (A) 

SOCIAL - 10 DIAS SEM TELEMÓVEL (the social - 10 days without cell phone)  |  UTOPIA 
REVISiTADA (Utopia revisited) |  DIDI CONTRACTOR - CASANDO A TERRA COM A ARQUITECTURA 

(didi contractor - casando a terra com a arquitectura)  |  AS PEQUENAS GALOCHAS 
AMARELAS (little yellow boots)  |  ATÉ à ÚLTIMA GOTA - A GUERRA SECRETA NA EUROPA (up 

to the last drop - the secret war in europe)  |  A ÁRVORE (drvo)

www.cineeco.pt

>>>

Muito além da fordlândia
Marcos Colón  
EUA/ Brasil, 2017
Documentário (75’)

Um relato ambiental noventa anos após o fracasso de 
Henry Ford na Amazónia, que deixou terras devastadas 
e uma cidade fantasma de sonhos destruídos. Em 1927, 
a Ford Motor Company tentou estabelecer plantações 
de seringueiras no rio Tapajós, um afluente primário 
do Amazonas, mas apesar do pioneirismo da Ford, o 
projeto estava fadado ao fracasso e proporciona-nos uma 
advertência em relação à exploração da floresta, sem 
qualquer sentido. O filme traça paralelos com a era Ford 
ao abordar a recente transição da fracassada borracha 
para o cultivo bem-sucedido da soja para exportação, 
destacando as implicações devastadoras para a terra 
amazónica e para o seu povo.

Beyond fordlândia
-

An environmental account ninety years on 
from Henry Ford’s failure in the Amazon 
that left ravaged lands and a ghost town of 
shattered dreams. In 1927 the Ford Motor 
Company attempted to establish rubber 
plantations on the Tapajós River, a primary 
tributary of the Amazon, yet despite Ford’s 
pioneering spirit, the project was doomed 
to failure and provides a cautionary tale 
of senseless exploitation. The film draws 
parallels with the Ford era as it addresses 
the recent transition from failed rubber to 
successful soybean cultivation for export, 
highlighting the heartbreaking implications 
for the Amazonian land and its people.

Feature films international competition

CINETEATRO

14 out.
21h30
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Com aparente leviandade e, explorando 
com originalidade e inteligência a 
fórmula dos “reality shows” televisivos, 
(A) SOCIAL chega a, pelo menos, 
algumas conclusões interessantes. Por 
um lado, mostra que, em um espaço 
de tempo relativamente curto, a 
dependência dos meios de informação 
e dos seus acessórios (redes sociais e 
aplicativos), difundiu-se e consolidou-se 
na sociedade contemporânea. Por outro 
lado, ele destaca como a percepção do 
espaço e do tempo e, por extensão, dos 
eventos reais, como hoje, está ligada ao 
uso de dispositivos móveis.

(A) SOCIAL - 10 DIAS 
SEM TELEMÓVEL
Lucio Laugelli
Iália, 2018
Documentário (57’)

the social - 10 days without 
cell phone
-
With apparent lightness and exploiting the 
formula of Reality TV with originality and 
intelligence (A) SOCIAL has reached several 
interesting conclusions. On the one hand, 
it shows that, in a relatively short period 
of time, the dependence on information 
media and their accessories (social networks 
and apps) has become widespread and 
consolidated in contemporary society. 
On the other hand, it underlines how the 
perception of space and time and, as a result, 
of real events, nowadays, is linked to the use 
of mobile devices.

CINETEATRO

15 out.
18h00

Uma carta cinematográfica para uma futura bisneta fictícia, que 
cruza uma história de perda pessoal, família e a diferença que 
cada um de nós pode fazer neste mundo. O que passamos para 
aqueles que vêm depois de nós, tanto para o bem como para o mal? 
E que diferença uma pessoa pode fazer neste mundo? Estas são as 
questões universais que preocuparam John Webster nesta carta 
cinematográfica pessoal para a sua bisneta Dorit, uma menina que 
nascerá na década de 2060, e cujas galochas amarelas vão andar por 
um litoral muito diferente daquele que conhecíamos. Uma história 
que une o passado, o presente e o futuro num documentário bonito, 
emocionante e promissor sobre o poder que cada um de nós tem, 
para fazer a diferença e mudar o mundo.

as pequenas 
galochas amarelas
John Webster
Finlândia/Alemanha/Rússia/Noruega/Letónia, 2017
Documentário (95’)

Little Yellow Boots
-
A cinematographic letter to a fictional future great-grandchild 
weaves together a story of personal loss, family and the difference 
that each of us can make in the world. What do we pass on to those 
who come after us, for both good and bad? And what difference can 
one person make in the world? These are the universal questions that 
occupy director John Webster in this personal cinematic letter to his 
great-grandchild Dorit, a little girl who will be born in the 2060’s, and 
whose little yellow boots will walk on a very different shoreline to 
the one we knew. The story seamlessly weaves together past, present 
and future into a beautiful, moving and promising documentary film 
about the power that each one of us posseses, to make a difference 
and change the world.

CINETEATRO

15 out.
21h30
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PONTO SEM RETORNO
Noel Dockstader & Quinn Kanaly  
EUA, 2017
Documentário (95’)

Point of No Return
-
The story behind the headlines of what it 
takes for two Swiss pilots and their team 
of engineers to accomplish one of the most 
ambitious feats in aviation history: fly 
their experimental, solar-powered airplane 
around the world to prove the potential of 
clean energy.

A história por detrás 
do mediatismo do que é 
necessário para que dois 
pilotos suíços e uma equipa 
de engenheiros realizem um 
dos mais ambiciosos feitos da 
história da aviação: pilotar 
por todo o mundo, um avião 
experimental movido a 
energia solar, para provar o 
potencial da energia limpa.

CINETEATRO

16 out.
18h00

Pessoas em todo o mundo procuram 
alternativas para além do capitalismo 
desenfreado, que, inerentemente, 
produz pessoas incrivelmente ricas, por 
um lado, mas incrivelmente pobres, por 
outro. Existe algum modelo para uma 
sociedade mais justa?

UTOPIA REVISITADA
Kurt Langbein
Austria, 2018
Documentário (91’)

Utopia Revisited
-
People all over the world are 
searching for alternatives 
going beyond the unbridled 
capitalism, which inherently 
creates incredibly rich people on 
the one hand but incredibly poor 
people on the other. Is there a 
model for a fair society?

CINETEATRO

16 out.
21h30
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Didi contractor - casando 
A TERRA COM A ARQUITECTURA
Steffi Giaracuni  
Suiça/Alemanha, 2017
Documentário (81’)

Nas últimas duas décadas, Didi Contractor tem implementado, com paixão, 
as suas visões arquitectónicas no noroeste da Índia, no Vale do Kangra, nas 
colinas dos Himalaias, combinando as tradições rurais com os materiais 
modernos. Este documentário poético apresenta-nos as suas criações: casas 
construídas de barro, bambu, ardósia e pedra de rio, em homenagem ao 
seu ambiente natural. Aos 86 anos de idade, a arquitecta Didi Contractor 
persegue a sua visão, trabalhando dia e noite, sonhando com os seus projetos 
e projetando os seus sonhos. Ela esboça e projecta com uma precisão exata, 
edifícios económica e ecologicamente sustentáveis, iluminados e bem 
ventilados. Encontramos pessoas que vivem nas visões realizadas pela Didi 
Contractor e que partilham o seu entusiasmo para levar adiante as suas 
ideias fascinantes. Alunos de todo o mundo aprendem práticas tradicionais 
de construção e descobrem como a arquitetura se pode tornar parte do 
ecossistema. “O paisagismo é realmente a chave para casar a terra com a 
arquitectura. Há uma ligação mais profunda que deveria fortalecer a nossa 
própria ligação”, segundo a própria Didi Contractor.

Feature films international competition

Didi Contractor–Marrying the Earth to the Building
-
For the past two decades Didi Contractor has been passionately implementing 
her architectural visions in the North West of India, the Kangra Valley, at the foot 
hills of the Himalayas, combining rural traditions with modern requirements. 
This poetic documentary introduces us to her creations – houses built from 
clay, bamboo, slate and river stone, constructed as a tribute to their natural 
surroundings. At the age of 86, Didi Contractor pursues her vision, working 
day and night, dreaming her designs then designing her dreams. She sketches 
roughly, then proportions with pinpoint accuracy, the blueprints for economically 
and ecologically sustainable, bright and well-ventilated buildings. We meet 
people who live in the visions realized by Didi Contractor and share their 
enthusiasm to carry forward her fascinating ideas. Students from all over the 
world come to learn traditional building practices and find out how architecture 
can become a part of the ecosystem. “Landscaping is really a key to this thing of 
marrying the earth to the building. There is a deeper connection which should 
strengthen our own connection.“ by Didi Contractor

CINETEATRO

18 out.
18h00

Um homem, uma criança, duas guerras, 
um rio, uma árvore. Um homem e 
uma criança encontram-se debaixo 
de uma árvore na margem de um rio, 
partilhando a mesma lembrança e um 
segredo. Encontram um no outro a 
serenidade, o silêncio e o tempo que 
perderam nas águas correntes do rio.

a árvore
André Gil Mata
Portugal, 2018
Documentário (104’)

DRvo
-
A man, a child, two wars, a river, 
a tree. A man and a child meet 
under a tree on a river bank, 
sharing the same memory and 
a secret. They find in each other 
the serenity, the silence and the 
time they lost in the flowing 
water of the river.

CINETEATRO

17 out.
21h30
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Até à última gota - 
a guerra secreta na europa
Yorgos Avgeropoulos
Grécia/França, 2017
Documentário (58’)

Up to the last drop - the 
secret war in europe
-
Up To The Last Drop follows the money and 
the corporate interests in thirteen cities 
of six countries belonging to the European 
Union, during a period of four years. It’s a 
documentary film about water that reflects 
contemporary European values and the 
quality of the current European democracy.

Este filme segue o dinheiro e os 
interesses corporativos em treze cidades 
de seis países da União Europeia, 
durante um período de quatro anos. 
É um documentário sobre a questão 
da água, mas que reflete os valores 
europeus contemporâneos e a qualidade 
da atual democracia europeia.

CINETEATRO

19 out.
18h00

O que vai acontecer quando um país inteiro 
for engolido pelo mar? As ilhas de Kiribati 
(população: 100.000) são uma república do atol 
do Pacífico, que vai ficar submersa nas próximas 
décadas devido às mudanças climáticas. Este 
filme aborda esta questão e o que está a ser 
preparado pelas organizações internacionais 
e, sobretudo, pelo seu presidente Anote Tang, 
que procura defender o seu povo, uma cultura 
de 4000 anos e fazer migrar, com a maior 
dignidade, uma nação inteira.

A arca de anote
Matthieu Rytz
Canadá, 2018
Documentário (77’)

anote’s ark
-
What will happen when a entire 
country is swallowed by the sea? 
Kiribati (population 100.000), 
a Pacific atoll republic, will be 
submerged within decades due 
to climate change. Anote’s Ark 
explores what is being prepared 
by international organizations 
and, specially by its president 
Anote Tang who wants to defend 
his people, a culture with 4000 
years, and to migrate an entire 
nation with dignity.

CINETEATRO

18 out.
21h30
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Internacional 

curtas

/

short films 
international 

competition

PÂNICO A BORDO (Panique à bord)  |  KM. o (Km.o)  |  TESTE A CARRO DAS EMOÇÕES (Vehicle 
Emotions Test)  |  TRAÇOS: PÁSSAROS (Traces: Birds)  |  LEVE COMO UMA PENA (Light as a 
Feather)  |  O úLTIMO LIVRO DA TERRA (The Last Book From Earth)  |  LÍQUIDO MECÂNICO 
(Mechanical Liquid)  |  CORRE (Run)  |  A PLASTICARIA (La Plastikeria)  |  PEDRAS (Stones)  

|  O CREMOSO MUSGO (The Creamy Cheesy Meatful)  |  WONDERWALL (Wonderwall)  |  
SÁBIOS DA TERRA (Sabios de la huerta)  |  INCONTÁVEL (Uncountable)  |  NAS MONTANHAS 
AZUIS ( In the Blue Mountains)  |  A ROTA DA ÁGUA (La Ruta del Agua)  |  ÁGUA (The Water)  

|  SUMINISTRO (Suministro)  |  HAENYO, AS MULHERES DO MAR (Haenyo, les femmes de la 
mer)  |  CINZAS (Cenizas)  |  CARGA ESTRANHA (Strange Cargo)  |  UM AMANHÃ AZUL (Blue 

Tomorrow)  |  MAR (Sea)  |  LAGOA (Pond)  |  A CHAMADA (The Call)  |  IRMÃ DO VENTO (Sister 
of the Wind)  |  A COLMEIA (the Beebox)  |  OS AMIGOS DO LABAREDA CONVERSANDO SOBRE 

INCÊNDIOS FLORESTAIS (The Labareda Friends Talking About Firefighters)

>>>

www.cineeco.pt

O negócio do leite
Andreas Pichler
Alemanha/Itália, 2017
Documentário (91’)

The Milk System
-
Milk is a big business. The 
seemingly innocent foodstuff 
hides a billion dollar industrial 
machine. Profit is made at a cost 
to the environment, animals, 
farmers and our health. Yet it 
doesn’t have to be this way.

O leite é um grande negócio. Por trás 
do aparentemente inocente alimento, 
esconde-se uma máquina industrial 
de mais de um bilião de dólares. O 
lucro tem sido feito com um custo 
bastante pesado para o ambiente, 
para os animais, para os agricultores 
e para nossa saúde. No entanto, não é 
necessário que o sistema continue a 
funcionar desta forma.

CINETEATRO

19 out.
21h30
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Pânico a bordo
Realizado por 19 crianças
Bélgica, 2017
Animação (8’13’’)

Os animais de uma pacífica 
ilha enfrentam um enorme 
problema: um petroleiro 
atingiu uma rocha e o petróleo 
está a ser derramado no mar…

Panique à bord
-

The animals of a peaceful island 
are facing a huge problem: a 
tanker has hit a rock and its oil 
is spilling into the sea…

competição internacional curtas

CINETEATRO

18 out.
10h00

short films international competition

‘O que acontece quando um carro deixa 
de funcionar? Neste documentário 
em animação, procuramos mostrar o 
processo de demolição, tratamento e 
reciclagem de veículos de um ponto de 
vista completamente desconhecido...: o 
do próprio carro’.

KM. o
Álvaro Pinell
Espanha, 2018
Documentário (6’23’’)

Km.o
-
What happens when a car stops 
working? In this documentary, 
we seek to show the process 
of scrapping, treatment and 
recycling of vehicles from a 
completely unknown point of 
view...: that of the car itself.

10h00

CINETEATRO

18 out.
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teste a carro das emoções
Paul Scott  
Canadá, 2017
Animação (3’11’’)

Vehicle emotions 
test
-
A car has a bad day in a post-
apocalyptic world.

Um carro tem um dia 
mau num mundo pós-
-apocalíptico.

CINETEATRO

18 out.
10h00

short films international competition

É novembro, em Marselha, os 
estorninhos reúnem-se em volta de um 
guindaste antes da grande partida para 
África. O traço fotográfico, perdido com 
o filme, é aqui reinventado para mostrar 
o voo das aves sob um novo olhar.

traços: pássaros
Jean-Michel Rolland
França, 2018
Animação (1’)

traces: birds
-
November in Marseille, starlings 
gather on a crane before their 
big departure to Africa. The 
photographic trace, lost with 
the film, is reinvented here to 
show the flight of birds on a new 
perspective.

10h00

CINETEATRO

18 out.
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Um olhar sobre a beleza da natureza e 
sobre as coisas horríveis que fazemos 
contra ela. Uma animação experimental 
feita a partir de imagens em 16mm.

light as a feather
-
A look over the beauty of 
nature and the horrible things 
we do to it. An experimental 
animation done from 16mm 
images.

leve como uma pena
Aimee Norwich 
EUA, 2018
Animação (5’24’’)

CINETEATRO

18 out.
10h00

short films international competition

o último livro 
da terra
Marina Soteras e Pau Torrano 
Espanha, 2018
Animação (2’)

The last book from 
earth
-
What if we put ourselves in 
the shoes of the astronaut who 
finds the last book from Earth. 
What would it tell us?

E se nos colocássemos no lugar 
do astronauta que encontra o 
último livro da Terra? O que 
isso significaria?

10h00

CINETEATRO

18 out.



4140

Ano 2070, Don Humano dá a sua 
riqueza para obter algo mais valioso. 
Depois de um processo longo e 
complexo, falhas, golpes e outras 
tantas coisas, ele obtém, finalmente, 
o esperado mas, para outra pessoa, o 
processo vai começar de novo.

líquido mecânico
Andry Torres
Venezuela, 2018
Animação (3’)

Mechanical liquid
-
Year 2070, Don Human gives his wealth 
in exchange for something more valuable. 
After a long and complex process, failures, 
blows and much more, he finally obtains 
what he had hoped for but, for someone else, 
the process will begin again.

competição internacional curtas

CINETEATRO

18 out.
10h00

short films international competition

Num futuro distópico, coberto por 
desolação e crise, um homem pedala 
incessantemente. O seu objetivo é 
incerto e desesperante.

corre
Francisco Rojas
Républica Dominicana, 2017
Ficção (2’)

run
-
In a dystopian future, covered 
by desolation and crisis, a man 
pedals without stopping. His 
goal is uncertain and desperate.

10h00

CINETEATRO

18 out.
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A plasticaria
Paul Scott  
Canadá, 2017
Animação (3’11’’)

La plastikeria
-
How will it be in 2050 ? When there will be 
more plastic than fish in the ocean... there 
will be no need to eat fish anymore. It will 
be more convenient to eat plastic directly, 
easily bought at the Plastic Market in the 
neighborhoods.

Como será em 2050? Quando 
houver mais plástico do que 
peixes no oceano ... não haverá 
mais necessidade de comer 
peixe. Será mais conveniente 
comer plástico diretamente, 
comprado com facilidade no 
Mercado de Plástico dos bairros.

CINETEATRO

18 out.
10h00

pedras
Jörn Staeger
Alemanha, 2018
Documentário (7’30’’)

short films international competition

Um breve encontro com os 
representantes da eternidade: os 
principais atores deste documentário 
experimental são a paisagem e a 
arquitetura. O espectador vagueia 
entre uma tumba megalítica, as 
montanhas, a pedreira e um jardim 
zen. Seguindo a água, encontram-se as 
consequências temporárias das mãos 
humanas e os efeitos das mudanças 
climáticas nas paisagens de pedra.

Stones
-
A short encounter with the 
representatives of eternity: The main 
actors in this experimental documentary 
are the landscape and the architecture. 
The viewer wanders between a megalithic 
tomb, the mountains, the quarry and a 
Zen garden. Following the water, one 
encounters the temporary consequences 
of human hands and climate change in the 
stone landscapes.

10h00

CINETEATRO

18 out.
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Como seria a mudança climática na perspectiva de uma planta 
de musgo? Ao contrário do que pode pensar do título em inglês, 
este filme não é uma glorificação visual da carne ou uma comédia 
ligeira. Pelo contrário, nesta curta-metragem experimental, 
o realizador apresenta-nos uma narrativa contemplativa e, 
visualmente, deslumbrante sobre o declínio, sobre como a nossa 
pegada ecológica pode deixar traços profundos na natureza. 
Equilibrando entre a estética macro e a microscópica, Johannes 
Broux procurou uma linguagem visual única para expressar sua 
consciência ambiental.

o cremoso musgo
Johannes Broux
Bélgica, 2017
Experimental (19’28’’)

The Creamy Cheesy Meatful
-
How would climate change look like from the perspective of a 
moss plant? Contrary as to what you might expect from the title, 
this film isn’t a visual glorification of meat or a light comedy. 
Quite the contrary, in this experimental short film, Johannes 
Broux presents a visually stunning, contemplative narrative 
about decline, about how our ecological footprint leaves deep 
traces on the natural environment. Balancing between macro- 
and microscopic aesthetics, Broux has searched for a unique 
visual language to express his environmental awareness.

CINETEATRO

18 out.
10h00

short films international competition

wonderwall
Alexander Denysenko  
Ucrania/Polónia, 2018
Documentário (7’07’’)

Esta é uma curta-metragem/vídeo-musical, que 
conta a história de um jovem e como o amor 
incondicional pode superar a perda de um ente 
querido, ajudar a lidar com o luto, e escapar à 
realidade. Na sua experiência surreal, em plena 
zona de exclusão de Chernobyl, o jovem tem 
uma oportunidade de se descobrir.

wonderwall
-

This is a short film/narrative cinematic 
music video, which tells the story of a 
young man, whose heart has been broken 
due to the loss of a loved one, and how 
unconditional love can help to overcome 
the loss of a loved one, cope with grief and 
escape reality. But his surreal experience, 
while in the Chernobyl exclusion zone, gives 
him a chance to discover himself.

10h00

CINETEATRO

19 out.
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sábios da terra
David Segarra  
Espanha, 2018
Documentário (12’45’’)

Num mundo confuso, descobrimos 
os últimos homens e mulheres sábios 
onde menos os imaginávamos: entre os 
antigos camponeses do sul da Europa. 
Sábios da terra recuperam as histórias 
e experiências de homens e mulheres 
rurais. Através deles descobrimos 
um mundo cultural, humano e 
geográfico esquecido pela sociedade 
moderna. Histórias que guardam 
uma mensagem universal sobre a 
experiência humana.

CINETEATRO

19 out.
10h00

short films international competition

Um documentário sobre o 
nosso distanciamento para com 
a natureza e sobre o colapso do 
mundo natural.

Unaccountable
-
A documentary about the loss 
of our engagement with nature 
and the collapse of the natural 
world.

incontável
Stacey Stone 
EUA, 2018
Documentário (12’21’’)

10h00

CINETEATRO

19 out.

sabios de la huerta
-
In a confused world we discover the last 
wise men and women where we would least 
imagine them: among the old peasants of 
southern Europe. Sages of the land recover 
the stories and experiences of rural men 
and women. Through them we discover a 
cultural, human and geographical world 
forgotten by the modern society. Stories 
that keep a universal message about the 
human experience.
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Nas montanhas azuis
Nossa Schäfer  
Alemanha/EUA, 2018
Documentário (10’)

Inicialmente Karen mudou-se para as Montanhas Azuis do Leste 
do Oregon com o seu companheiro e o filho, para levarem um 
estilo de vida “de volta à terra”. Imediatamente, após a sua chegada, 
descobriram que as enormes vendas de madeira eram geridas 
pelos Serviços Florestais, e que estavam a ter efeitos desastrosos 
sobre a vida selvagem e os ecossistemas da região. Como resultado, 
ela iniciou um projeto que, nos últimos 26 anos, não recuou no 
confronto com os Serviços Florestais dos EUA sobre a preservação e 
responsabilidade em relação à nossa paisagem natural. Com a ajuda 
do seu co-fundador e centenas de voluntários, o Blue Mountains 
Biodiversity Project já salvou milhares e milhares de hectares de 
floresta de serem explorados e vendidos.

In the Blue Mountains
-
Karen initially moved to the Blue Mountains 
of Eastern Oregon to lead a “back to the 
land“ lifestyle with her partner and son. 
Immediately, upon their arrival, they 
discovered that the huge logging sales were 
being conducted by the Forest Service and 
were having disastrous effects on the wildlife 
and ecosystems of the area. As a result, she 
began a project that, for the past 26 years, 
has not backed down from confronting 
the US Forest Service regarding their 
responsibilities to our natural landscape. 
With the help of its co-founder and 
hundreds of volunteers, the Blue Mountains 
Biodiversity Project has successfully saved 
thousands upon thousands of acres of forest 
from being logged and sold.

CINETEATRO

19 out.
10h00

short films international competition

Nos arredores da cidade do México, 
apenas há 30 anos atrás, as populações 
tinham que transportar a água todos os 
dias ou várias vezes ao dia, em pequenas 
quantidades. Este filme recria esta 
jornada diária dos habitantes da cidade.

a rota da água
Jorge Luis Hernández Rosas
México, 2018
Documentário (7’)

LA ruta del agua
-
Only 30 years ago, in the surroundings of 
Mexico city, the villagers had to carry water 
on a daily basis or even several times a day 
in small amounts. This work recreates this 
daily journey.

10h00

CINETEATRO

19 out.
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A água
Kiril Karakash & Svetislav Podleshanov
Macedónia, 2018
Documentário (8’25’’)

Este filme é um olhar metafórico da vida 
e da seca em que vivem os habitantes de 
Pustec no Lago Prespa, na Macedónia.

the water
-
The Water is a metaphorical view 
of the life and drought in which 
the people of Pustec by Prespa 
Lake are living in Macedonia.

CINETEATRO

19 out.
10h00

short films international competition

Pedro Marín (Anthony Rivas), um 
rapazinho de 12 anos, tem de viajar 
centenas de quilómetros para trazer 
um pouco de água para sua mãe 
Isabel (Mercedes Romero); ao longo 
do caminho, ele vai recordando o que 
acontece na sua cidade a cada 6 meses.

suministro
Genaro Rivas
Venezuela/Espanha, 2018
Ficção (9’43’’)

suministro
-
Pedro Marín (Anthony Rivas), 
a 12-year-old boy, must travel 
hundreds of kilometers in 
order to bring a little water to 
his mother Isabel (Mercedes 
Romero); on his way, he tells 
about events that happen in his 
town every 6 months

10h00

CINETEATRO

19 out.
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HAENYO, AS MULHERES 
DO MAR
Éloïc Gimenez 
França, 2018
Animação (5’15’’)

Haenyo, les femmes 
de la mer
-
This film focuses on the life of 
the Haenyo, the diving women 
of Jeju in South Korea, with 7 
idiomatic expressions from the 
island. The animated sketches 
also highlight the musicality of 
the spoken language.

Este filme centra-se na vida 
das Haenyo, as mulheres-
mergulhadoras de Jeju, na 
Coreia do Sul, através de 7 
expressões originárias da ilha. 
Os desenhos animados também 
destacam a musicalidade da 
língua falada em Jeju.

CINETEATRO

19 out.
10h00

short films international competition

cinzas
Luciana Digiglio  
Argentina, 2018
Animação (4’)

CENIZAS
-
Axel is a quiet and relaxed 
young man who usually spends 
his time enjoying the outdoors, 
but the sudden appearance of 
a mysterious clock will be the 
starting point of a destructive 
race.

Axel é um jovem sossegado e tranquilo 
que geralmente passa o seu tempo 
curtindo o ar livre, mas o súbito 
aparecimento de um relógio misterioso 
será o ponto de partida de uma corrida 
destrutiva.

10h00

CINETEATRO

15 out.
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Todos os dias, Ned vive, 
trabalha, come e dorme no seu 
navio de carga. Um dia, ele fica 
sem comida. Para não morrer 
de fome, ele tem de sair da sua 
confortável rotina.

Strange cargo
-
Every day, Ned lives, works, 
eats and sleeps on his cargo 
ship. One day, he runs out of 
food. In order not to starve, 
he must step out of his 
comfortable routine.

carga estranha
A. Denis, E. Duplan, V. Machu & M. Riesen
França, 2017
Animação (6’)

10h00

CINETEATRO

15 out.

short films international competition

Um amanhÃ azul
Numan Ayaz 
Turquia, 2017
Animação (14’53’’)

Um homem que vive sozinho na sua 
ilha parte para uma desconhecida 
viagem causada pela subida do 
oceano. Depois de testemunhar, pelo 
caminho, uma catástrofe, ele encontra 
novamente a esperança juntamente 
com outras pessoas. Mas quando o 
oceano se ergue novamente, ele toma 
uma decisão inesperada e difícil.

10h00

CINETEATRO

15 out.

blue tomorrow
-
A man who lives alone on his island goes on 
an unknown journey caused by the rising 
ocean. After witnessing a catastrophe on 
the way, he finds hope again, along with 
other people.But when the ocean rises 
again, this time he makes an unexpected 
and difficult decision.
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Um barco de papel pousa 
num pequeno mar cheio de 
pequenos seres vivos.

mar
Sabrina Zerkowitz
Espanha, 2017
Animação (4’)

sea
-
A paper boat lands on a small sea 
full of small living beings.

10h00

CINETEATRO

15 out.

short films international competition

64 ° N ... 12 meses ... Uma 
lagoa ... Yukon ... Canadá. As 
mudanças de humor em um 
lago ao longo de um ano através 
de animação e ação ao vivo.

Lagoa
Dan Sokolowski
Canadá, 2018
Animação (5’30’’)

Pond
-
64°N... 12 months... A Pond... 
Yukon... Canada. The changing 
moods on a pond over a period 
of a year through animation and 
live action.

10h00

CINETEATRO

15 out.
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A chamada
Simon Medard  
Bélgica, 2017
Animação (3’46’’)

the call
-
In a big metropolis, a 
mysterious character with 
fuzzy outlines, drowns himself 
in his thoughts…

Numa grande cidade, um 
personagem misterioso e de 
contornos difusos, afoga-se nos 
seus pensamentos …

10h00

CINETEATRO

15 out.

short films international competition

Irmã do vento
Patrick Jenkins
Canadá, 2017
Animação (4’07’’)

Um filme de animação sobre a relação entre o 
vento e a flauta, e a cultura asiática, feita em 
colaboração com o flautista Ron Korb, já nomeado 
para um Grammy. A flauta é tocada apenas com a 
respiração, evocando o som do vento. O vento que 
sopra a flauta é o sopro da vida.

sister of the wind
-
An animated film about the relationship 
between the wind and the flute, and the 
Asian culture, made in collaboration with the 
Grammy nominated flutist Ron Korb. The 
Flute is played with just breath, evoking the 
sound of the wind. The wind, that blows the 
flute, is the breath of life.

10h00

CINETEATRO

15 out.
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Uma história de agricultura 
e a necessidade de mudança, 
contada por uma abelha e a sua 
colmeia. Inspirado pela pesquisa 
feita na Blue Dasher Farm no 
Dakota do Sul, EUA.

a colmeia
Cable Hardin
EUA, 2018
Animação (2’13’’)

the beebox
-
A story of agriculture and the 
need for change, told by a bee 
and its hive. Inspired by the 
research of the Blue Dasher 
Farm in South Dakota, USA.

competição internacional curtas

10h00

CINETEATRO

15 out.

Trata-se do 1º desenho animado 2D (técnica em células de ilustrações) 
onde a mascote brasileira de prevenção e combate aos incêndios florestais, 
o Labareda, dá uma verdadeira aula para o seu grupo de amigos - todos 
os animais do “cerrado” - sobre as causas e consequências dos incêndios 
florestais, mostrando que situações corriqueiras da vida, mal realizadas, 
constituem uma grande ameaça de incêndios florestais que podem causar 
graves impactos à biodiversidade, infraestrutura e sociedade, e também 
sobre como agir corretamente para desfrutar de uma natureza protegida e 
sadia. A animação conta com uma grande riqueza de detalhes da paisagem e 
sons do “cerrado” brasileiro.

OS AMIGOS DO LABAREDA 
CONVERSANDO SOBRE
INCÊNDIOS FLORESTAIS
Ibama Prevfogo
Brasil, 2017
Animação (7’)

The Labareda Friends Talking About 
Firefighters
-
This is the first 2D cartoon (illustration cell technique) where the 
Brazilian mascot of forest fire prevention and control, Labareda, 
teaches a true lesson to his friends gang - animals of the “cerrado” 
- about the causes and consequences of forest fire, showing that 
poorly performed everyday life situations, are a great threat 
which can lead to forest fires, having a serious impact on the 
biodiversity, infrastructures and society, and also how to act 
correctly to enjoy a protected and healthy nature. The animation 
counts with many scenographic details and the sounds of the 
Brazilian “cerrado”.

short films international competition

10h00

CINETEATRO

15 out.
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Competição 
Documentários 

e reportagens TV

/

documentaries 
and reports for tv 

competition

detox sp  (detox sp)  |  assim que a água desaparece não há nada (as soon as the water 
disappears, there is nothing)  |  os padrões do oceano (the patterns of the ocean)  

|  ailton Krenak - o sonho da pedra (ailton krenak - the dream stone) |  o sonho 
do capitão: uma bienal de arte na antártida (captain’s dream: art biennale in 

antarctica)  |  como se alimenta uma cidade de uma forma sustentável (how to feed 
a city in a sustainable way) |  o império do ouro vermelho (L’empire de l’or rouge)  |  os 

anos verdes (gli anni verdi)  |  com vista para o lixo (la finestra sul porcile)  |  Rios 
que voam (les rivières volantes)  |  no coração da estreça (on the heart of serra da 

estrela)  |  a linha que separa o país (the line that separates the country)

www.cineeco.pt

>>>

detox sp
Filipe Kurc  
Brasil, 2017
Documentário (54’)

documentaries and reports for tv competition

Um filme sobre um novo olhar a 
respeito da nossa relação com as 
águas. O que as águas e os rios dizem 
sobre nós? Este filme sugere-nos uma 
mudança em nós e, consequentemente, 
nos nossos rios e nas nossas cidades.

detox sp
-
A film about a new look at our relationship 
with the waters. What do the waters 
and the rivers say about us? DETOX 
SP suggests an inner change and, 
consequently, a change in our rivers and 
our cities..

15h00

CINETEATRO

14 out.
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assim que a água 
desaparece não há nada
Frederico Batista & Luciano Alvarez
Portugal, 2017
Reportagem Público (10’39’’)

Em Sacedón, a água do Tejo é, cada vez mais, 
uma miragem. Tudo começou a mudar no início 
dos anos 80, quando o transvase Tejo-Segura 
entrou em funcionamento. Para além disto, o 
Tejo espanhol debate-se ainda com o problema 
da poluição.

As soon as the water 
disappears, there is nothing
-
In Sacedón, the water of the Tagus river is, 
increasingly, a mirage. Everything began 
to change in the early 1980s, when the 
Tejo-Segura transfer began. In addition, 
the Spanish Tagus still faces the problem 
of pollution.

15h00

CINETEATRO

14 out.

Este filme acompanha pesquisadores na 
Indonésia para descobrir por que é que as 
populações de raias estão em perigo em 
todo mundo. Mergulhadores com câmaras 
subaquáticas e mesmo as pessoas que vivem 
longe do mar, podem ajudar a salvar esses 
icónicos gigantes oceânicos da extinção.

OS PADRÕES DO OCEANO
Hendrik S. Schmitt
Alemanha, 2018
Documentário (45’)

the patterns of 
the ocean
-
The film “The Patterns of the Ocean” follows some 
researchers in Indonesia to find out why manta ray 
populations are in danger and what everybody, from 
divers with underwater cameras to people living far 
away from the sea, can do to help save these iconic 
ocean giants from extinction.

documentaries and reports for tv competition

15h00

CINETEATRO

14 out.
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AILTON KRENAK - 
O SONHO DA PEDRA
Marco Altberg
Brasil, 2018
Documentário (52’)

Ailton Krenak - 
The Dream Stone
-
A television documentary that depicts the 
thinking and trajectory of Ailton Krenak, a 
native indigenous leader from Minas Gerais, 
descendant of the Krenak ethnic group, 
once called Botocudos. After studying in 
São Paulo, Ailton was active in the defense 
of indigenous peoples. When traveling 
through Brazil and around the world, he 
became a kind of ambassador of the original 
Brazilian cultures. The film features images 
and testimonials of Ailton at different times 
in his life, as well as other characters that 
are part of his universe.

Um documentário para televisão que 
traça o pensamento e a trajetória de 
Ailton Krenak, líder indígena natural 
de Minas Gerais, descendente da etnia 
Krenak, outrora chamados Botocudos. 
Depois de estudar em São Paulo, 
Ailton foi atuante na defesa dos povos 
indígenas. Ao viajar pelo Brasil e pelo 
mundo, transformou-se numa espécie 
de embaixador das culturas originais 
brasileiras. O filme traz imagens e 
depoimentos de Ailton em diferentes 
momentos da sua vida, além de outras 
personagens que fazem parte do seu 
universo.

18h00

CINETEATRO

14 out.

documentaries and reports for tv competition

O polémico artista russo e capitão de 
um barco, Alexander Ponomarev, segue 
o seu corajoso sonho de criar a primeira 
Bienal na Antártida. A sua visão é 
a de realizar uma expedição: uma 
convergência de artistas e visionários 
internacionais que tenham como 
objetivo primordial, catalisar a criação 
e abrir um espaço único para o debate 
sobre o futuro da humanidade e a 
responsabilidade para com o planeta.

O SONHO DO CAPITÃO: UMA BIENAL 
DE ARTE NA ANTÁRTIDA
Denis Delestrac
Espanha, 2018
Documentário (49’47’’)

Captain’s Dream: A Biennial 
of Art in Antarctica
-
The controversial Russian artist and boat 
captain, Alexander Ponomarev follows his 
bold dream to create the first Biennial in 
Antarctica. His vision is to carry out an 
expedition: a convergence of international 
artists and visionaries in a paramount icy 
backdrop, which catalyzes creation and 
opens a unique space for debate about the 
future of humanity and the responsibility 
towards the planet.

14h30

CINETEATRO

15 out.



6968 Competição documentários e reportagens para tv

Série de cinco episódios sobre a forma 
como nos alimentamos, hoje, numa 
grande cidade e a procura de soluções 
mais sustentáveis para o futuro. O 
trabalho é composto por cinco episódios 
reunidos numa página especial.

COMO SE ALIMENTA UMA CIDADE DE 
UMA FORMA SUSTENTÁVEL
Vera Moutinho & Alexandra Prado Coelho
Portugal, 2018
Série Público (5 Episódios: 64’37’’)

How to feed a city in 
a sustainable way
-
A series of five episodes 
about how we feed ourselves, 
nowadays, in a big city and the 
search for more sustainable 
solutions for the future. The 
work consists of five episodes 
gathered on a special page.

14h30

CINETEATRO

16 out.

documentaries and reports for tv competition

O IMPÉRIO DO OURO VERMELHO
Xavier Deleu & Jean-Baptiste Malet
França, 2017
Documentário (52’)

A fruta mais consumida do mundo tem uma história não contada. A 
industrialização do humilde tomate precedeu a economia mundial que se 
seguiria. Agora é um bem, como o trigo, arroz ou a gasolina. A capacidade do 
tomate de criar produtos altamente identificáveis, como ketchup, molho de 
pizza, sopas, molhos, bebidas ou pratos congelados, é imbatível. Já em 1897, 
dez anos antes de Ford começar a produzir massivamente carros, a Heinz 
já convertia tomates em latas padronizadas de puré concentrado. Foram 
uma das primeiras empresas a aperceberem-se do poder da marca. Baniram 
os sindicatos, impuseram padrões uniformes de produção e estabeleceram 
laboratórios genéticos que asseguraram plantações de tomate idênticas em 
todo o mundo. Hoje, onde quer que estejamos no mundo, podemos comer os 
mesmos tomates. Este filme passa-se na África, Itália, China e América, e 
visa mostrar as consequências e as oportunidades deste negócio global.

L’empire de l’or rouge
-
The world’s most consumed fruit has an untold story. 
The industrialization of the humble tomato preceded 
the globalized economy that was to follow. It is now 
as much of a commodity as wheat, rice, or petrol. The 
tomato’s ability to create strongly identifiable products, 
such as ketchup, pizza sauce, soups, sauces, drinks 
or frozen dishes is unbeatable. As early as 1897, ten 
years before Ford started to mass produce cars, Heinz 
was already converting tomatoes into standardized 
cans of puree. They were one of the first companies 
to understand the power of branding. They banned 
unions, imposed uniform standards of production and 
established genetic laboratories that ensured identical 
tomato plantations all around the world. Today, 
wherever you are in the world, you can eat the same 
tomatoes. This film will trace the journey of tomato 
paste from Africa, Italy, China and America, to show the 
consequences of this global business.

14h30

CINETEATRO

16 out.
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“Antes ia-se para o campo para desfrutar do ar fresco, 
mas agora vai-se para o campo para encontrar depósitos 
ilegais, e para verificar se algum criminoso escondeu 
lixos tóxicos entre os arbustos”. Em vez de desfrutarem 
das suas reformas, cuidarem das suas dores, três 
inesgotáveis idosos varrem o campo devastado por 
instalações industriais abandonadas e lixos ilegais. Eles 
têm de lidar com o descarte ilegal de lixo, com resíduos 
tóxicos e com instituições muitas vezes atingidas por 
acontecimentos.

os anos verdes
Chiara Bellini
Itália, 2017
Documentário (55’)

Gli anni verdi
-
“Once you would go to the countryside to enjoy its 
fresh air, now you go to the countryside for its illegal 
dumps, and to check if some criminal has hidden toxic 
stuff among the bushes”. Instead of enjoying their 
pensions and taking care of their aches and pains, 
three inexhaustible old folks sweep the countryside 
devastated by abandoned industrial facilities and illegal 
dumps. They cope with illegal garbage disposal, toxic 
waste, and institutions often overtaken by events.

Competição documentários e reportagens para tv

14h30

CINETEATRO

18 out.

documentaries and reports for tv competition

com vista para o lixo
Salvo Manzone
Itália/França, 2018
Documentário (52’)

la finestra sul porcile
-
On returning to Palermo, the director finds 
an illegal dump in front of his window. 
For him, it becomes an obsession as the 
murder of Jeff in Hitchcock’s film and 
the metaphor of a world full of garbage. It 
marks the start of an investigation which 
leads to the discovering of the solution: 
Zero Waste.

Ao regressar a Palermo, o realizador 
encontra um depósito ilegal na frente 
de sua janela. Para ele, torna-se uma 
obsessão como o assassinato de Jeff 
no filme de Hitchcock e a metáfora de 
um mundo cheio de lixo. Ele marca o 
início de uma investigação que o leva a 
descobrir a solução: Desperdício Zero.

14h30

CINETEATRO

18 out.
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rios que voam
Aurélien Francisco Barros  
França, 2017
Documentário (53’)

Do coração da floresta tropical Amazónica, aos 
nossos laboratórios europeus, climatologistas, 
biólogos e químicos estão a explorar e a começar 
a entender um mistério: o papel central das 
florestas na formação das nuvens. Imagens 
espetaculares ilustram uma forte mensagem 
ecológica e apelam à consciência do perigo que o 
desmatamento representa para o mundo.

Les rivières volantes
-

From the heart of the Amazon rain 
forest to our European laboratories, 
climatologists, biologists and chemists are 
exploring and are starting to understand 
a mystery: the central role of forests in 
cloud formation. Spectacular images 
illustrate a strong ecological message 
and raise awareness of the danger that 
deforestation represents to the world.

Competição documentários e reportagens para tv

14h30

CINETEATRO

19 out.

documentaries and reports for tv competition

NO CORAÇÃO DA ESTRELA
Sandra Vindeirinho
Portugal, 2018
Reportagem RTP (37’54’’)

Há muitos anos que António utiliza o seu rebanho de “cabras sapadoras” para 
limpar a floresta da Serra da Estrela. Apesar dos esforços, o Covão onde vive 
isolado com a mulher e o filho de dois anos, foi devastado pelos incêndios. 
Jan Jansen é holandês de alma lusitana. O botânico e ecologista, veio de 
propósito a Portugal para nos ajudar a compreender porque têm ardido as 
nossas florestas, como podemos prevenir os incêndios, o que devemos fazer 
para reparar os danos e o que plantar nas áreas destruídas pelas chamas. 
Nesta viagem ao Coração da Estrela, acompanhamos ainda investigadores, 
geólogos, biólogos e jovens empreendedores empenhados em salvar uma 
Estrela de paixões únicas, candidata a património mundial da UNESCO.

on the Heart of Serra da Estrela
-
Antonio has been using his flock of “sapping goats” for many years 
to clean the Serra da Estrela forest. Despite the efforts, the Covão 
village, where he lives isolated with his wife and his two-year-old 
son, was devastated by the fires. Jan Jansen is a Dutchman, but 
of ‘Lusitanian soul’. This botanist and environmentalist came to 
Portugal to help us understand why our forests have burned, how 
we can prevent fires, what we must do to repair the damage and 
what we have to plant in the areas destroyed by the flames last 
year. On this trip to the heart of Serra da Estrela, we also follow 
the researchers, geologists, biologists and young entrepreneurs, 
committed to saving Serra da Estrela, a unique passion, and 
candidate to UNESCO World Heritage.

14h30

CINETEATRO

19 out.
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Da esquerda à direita, o país político 
português diz encarar o interior como 
causa nacional. A reportagem mostra 
como se cavou o fosso entre litoral e 
interior e desenhou a linha que separa 
o país.

A LINHA QUE SEPARA O PAÍS
Madalena Ferreira, Paulo Gabriel & Rui Rocha
Portugal, 2018
Reportagem SIC (24’22’’)

the line that separates the 
country
-
From left to right, the Portuguese political 
country says it regards the interior as a 
national cause. The report shows how the 
gap between the coast and the interior was 
dug and the line separating the country 
was drawn.

Competição documentários e reportagens para tv

14h30

CINETEATRO

15 out.

Competição 
LONGAS LÍNGUA 

PORTUGUESA

/

PORTUGUESE LANGUAGE 
FEATURE films 
competition

DESPERDÍCIO DESPERDIÇADO (WASTED WASTE)  |  DESERTO VERDE (GREEN DESERT)  |  KALUNGA 
(KALUNGA)  |  ÁGUA NEGRA (BLACK WATER)  |  CONSTRUINDO PONTES (BUILDING BRIDGES)  |  NOVES 

MESES DE INVERNO E TRÊS MESES DE INFERNO (NINE MONTHS OF WINTER AND THREE OF HELL) 

>>>

www.cineeco.pt
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DESPERDÍCIO DESPERDIÇADO
Pedro Serra
Portugal, 2017
Documentário (84’)

3,6 milhões de kg de comida são desperdiçados diariamente em todo 
o mundo. 870 milhões de pessoas poderiam ser alimentadas, apenas, 
com este desperdício. 800 milhões de pessoas passam fome no nosso 
Planeta. 1/3 dos alimentos do Planeta vão parar ao lixo, quando 198mil 
hectares foram usados para produzir toda a comida desperdiçada. Este 
documentário é sobre estilos de vida individuais com repercussões 
conscientes no colectivo...porque do ponto de vista da Natureza, não 
existe desperdício. É a simbiose da vida. Um todo constituído de variáveis 
interdependentes, cada uma com sua causa e reação. Freeganismo é 
um estilo de vida alternativo baseado no boicote ao capitalismo, com 
vista a diminuir o impacto causado no meio ambiente e rejeitando 
qualquer forma de exploração humana e animal. Fazem-no através 
do consumo limitado e consciente de recursos, bem como o resgate 
(re-aproveitamento) do desperdício, não por necessidade, mas por 
acreditarem que a sociedade produz acima das suas necessidades 
e possibilidades, com vista a dar continuidade a uma sociedade de 
consumo e crescimento ilusório.

WASTED WASTE
-

3.6 million kg of food is wasted daily around the world. 870 million 
people could be fed, only, with this waste. 800 million people starve 
in our planet. 1/3 of the planet’s food will go to waste when 198,000 
acres were used to produce all the food wasted. This documentary 
is about individual lifestyles with conscious repercussions on the 
collective...because, from the point of view of nature, there is no 
waste. It is the symbiosis of life. A whole made of interdependent 
variables, each with its cause and reaction. Freeganismo is an 
alternative lifestyle based on the boycott to capitalism, with the 
goal to reduce the impact on the environment and reject any form 
of human and animal exploitation. They do so through limited and 
resource-conscious consumption, as well as the recovery (re-use) 
of waste. Not out of necessity, but because they believe that society 
produces above their needs and possibilities, in order to give 
continuity to a consumer society and illusory growth.

Competição Longas língua portuguesa

15h30

AUDITÓRIO

18 out.

deserto verde
Davide Mazzocco
Portugal/Itália, 2018
Documentário (59’)

A monocoltura dos eucaliptos é uma das principais causas do incêndio em 
Pedrógão Grande (Portugal) que em junho de 2017 causou inúmeras vítimas e 
a destruição de 53.000 hectares de área arborizada. A partir dos depoimentos 
dos sobreviventes e de um jornalista até à análise do engenheiro zootécnico 
e ambiental João Camargo, que com extrema precisão combina história, 
atualidade, botânica, climatologia e economia, são ilustrados os riscos 
ambientais e sociais de uma política florestal dedicada à monocultura. É por 
isso que a história daqueles que levaram a sua aldeia a uma reconversão em 
nome da biodiversidade se mostra ainda mais preciosa, procurando uma 
solução para a mudança dos paradigmas ruinosos e inadequados.

Green Desert
-
The monoculture of eucalyptus trees is one of the 
main causes of the fire in Pedrógão Grande (Portugal), 
which in June 2017 caused numerous victims and the 
destruction of 53,000 hectares of wooded area. From 
the testimonies of the survivors and from a journalist 
to the analysis of zootechnical and environmental 
engineer João Camargo, who, with extreme precision, 
combines history, actuality, botany, climatology and 
economy, the environmental and social risks of a forest 
policy dedicated to monoculture are illustrated. That is 
why the history of those who have taken their village 
to a reconversion in the name of biodiversity is even 
more precious, seeking a solution for the change of 
ruinous and inadequate paradigms.

Portuguese language feature films competition

10h30

AUDITÓRIO

19 out.
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Kalunga é a palavra do Kimbundo que significa 
Mar, mas também Imensidão e Morte. Três 
surfistas internacionais aceitam o desafio: 
percorrer a costa de Angola de norte a sul 
e descobrir um país que a guerra deixou 
escondido durante 40 anos. Uma viagem em 
que o surf revela o que há para além das ondas, 
assumindo-se como uma experiência de fusão 
cultural, simbiose com a natureza e uma 
ferramenta de inclusão social.

kalunga
Bernardo Gramaxo
Angola/Portugal, 2018
Documentário (85’)

kalunga
-
Kalunga is the Kimbundo 
word that means Sea, but also 
Immensity and Death. Three 
international surfers accept the 
challenge: to travel the coast of 
Angola from north to south and 
discover a country that the war 
has hidden for 40 years. A trip 
in which surfing reveals what 
is beyond the waves, taking on 
an experience of cultural fusion, 
symbiosis with nature and a tool 
of social inclusion.

Competição Longas língua portuguesa

15h30

AUDITÓRIO

15 out.

ÁGUA NEGRA
Ricardo A. Nascimento & David Ochoa  
Cabo Verde/Portugal, 2018
Documentário (62’)

Black Water
-
Dark and luminous, this 
experience had everything: 
sleeping on the ground for 
days without seeing marine 
life, discovering a village in a 
lunar landscape, an underwater 
paradise that turns into a 
hell full of sharks, then the 
bonanza with endless days of 
diving, fishing and a wonderful 
coexistence with the local 
population, hands cut off, in this 
case only one, a 35 meters virgin 
bank and a 4 meter blanket that 
accompanied David for two 
hours. A sensationalist would 
say that it was breathtaking. 
We, at least, ensured that all 
underwater footage was made 
in apnea.

Sombria e luminosa, esta experiência teve 
de tudo: dormir no chão dias a fio sem ver 
vida marinha, a descoberta de uma vila numa 
paisagem lunar, um paraíso subaquático 
que se transforma num inferno cheio de 
tubarões, depois a bonança com dias sem fim 
de mergulho, pesca e convivência maravilhosa 
com a população local, mãos cortadas, no 
caso, uma, um banco virgem a 35 metros e 
uma manta de 4 metros que acompanhou o 
David durante duas horas. Um sensacionalista 
diria que foi de cortar a respiração. Nós, pelo 
menos, garantimos que todas as filmagens 
subaquáticas foram feitas em apneia.

Portuguese language feature films competition

AUDITÓRIO

16 out.
15h30
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construindo pontes
Heloisa Passos  
Brasil, 2017
Documentário (73’)

building bridges
-
Heloisa wins a collection of Super-8 
movies with images of “Sete Quedas”, a 
natural paradise destroyed in the early 
80’s for the construction of the largest 
hydroelectric dam in the world. Talking 
about the construction of the plant, held at 
the height of the Brazilian military regime, 
awakens memories of a past immersed in 
political and economic authoritarianism. 
Projections, maps and photos are used 
as first bridges to reach the past. But it 
is the inevitable gift that strikes Alvaro 
and Heloisa when, faced with the troubled 
political situation in Brazil today, each one 
is placed in an opposite point.

Heloisa ganha de presente uma coleção 
de filmes em Super-8 com imagens 
das “Sete Quedas”, paraíso natural 
destruído no início dos anos 80 para 
a construção da maior barragem 
hidroelétrica do mundo. Falar sobre a 
construção da usina, realizada no auge 
do regime militar brasileiro, desperta 
recordações de um passado imerso em 
um autoritarismo político e económico. 
Projeções, mapas e fotos são usados 
como primeiras pontes para se chegar 
ao passado. Mas é o inevitável presente 
que golpeia Álvaro e Heloisa quando, 
diante da conturbada situação política 
do Brasil de hoje, cada um se coloca em 
um ponto oposto.

Competição Longas língua portuguesa

10h30

AUDITÓRIO

18 out.

NOVE MESES DE INVERNO
E TRÊS DE INFERNO
João Pedro Marnoto
Portugal, 2018
Documentário (94’)

Tomando partido numa expressão popular 
oriunda do Douro e Trás-os-Montes, é uma 
viagem entre as gentes enraizadas na terra que 
lhes sustenta a fome e devotas na fé que lhes 
aponta os céus, numa reflexão sobre a condição 
humana assente sobre três vértices: a relação 
com a Terra, a Fé e o Progresso.

Nine Months of Winter and 
Three of Hell
-

Taking part in a popular expression from 
the Douro and Trás-os-Montes, it is a 
journey between the people rooted in 
the land that sustains their hunger and 
devotees in the faith that points them to the 
skies, in a reflection on the human condition 
based on three vertices: the relation with 
the Earth, the Faith and the Progress.

Portuguese language feature films competition

AUDITÓRIO

19 out.
15h30
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Competição 
curtas LÍNGUA 

PORTUGUESA

/

PORTUGUESE LANGUAGE 
short films 

competition

a aldeia solitária (the lonely village)  |  farpões baldios (barbs, wastelands)  |  o 
homem de trás-os-montes (the man of trás-os-montes)  |  outro fogo (other fire)  
|  e o vento ardeu (fired with the wind)  |  mãe (mother)  |  macoconi - as raízes dos 

nossos filhos (macoconi - the roots of our children) |  onde o verão vai (episódios de 
juventude) (where the summer goes (chapters on youth))  |  hiato (hiato)  |  por tua 

testemunha (by your witness)  |  alfaião (alfaião)

>>>

www.cineeco.pt
Portuguese language short films competition

Este filme retrata vivências de uma 
vila e de uma aldeia, numa região do 
nordeste de Portugal, no ambiente geral 
da desertificação acelerada do interior 
e das aldeias, no tempo presente. 
No interior do País, há muito que o 
tempo passou e todos se esqueceram 
dos que ousaram ficar pelo interior 
rural. E o êxodo não é só humano. 
Escolas, farmácias, serviços de correio, 
centros de saúde, transportadoras, 
postos da GNR e tribunais, foram 
desaparecendo do Interior. Só restam 
as aldeias solitárias, abandonadas e as 
recordações da casa da floresta, das 
desgraças e das tristezas, do medo e das 
partidas, das cantigas e das danças, da 
esperança. Baseado no livro “Manual de 
Ramil”, de Manuel Rodas, 2014.

a aldeia solitária
Carlos Silveira
Portugal, 2018
Documentário (23’46’’)

the lonely village
-
This film portrays experiences of a town and a village in a region of northeastern 
Portugal, in the general environment of an accelerated desertification of the interior and 
villages in the present time. In the interior of the country, time has long passed and all 
have forgotten those who dared to stay in the countryside. And the exodus is not only 
human. Schools, pharmacies, courier services, health centers, carriers, police and courts, 
were disappearing from the Interior. All that remains are the lonely, abandoned villages 
and the memories of the forest house, of misfortunes and sorrows, of fear and games, of 
songs and dances, of hope. Based on the book by Manuel Rodas “Manual de Ramil”, 2014.

AUDITÓRIO

15 out.
10h30
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No final do século XIX, os trabalhadores 
rurais em Portugal iniciaram uma 
corajosa luta por melhores condições de 
trabalho.

FARPÕES BALDIOS
Marta Mateus
Portugal, 2017
Documentário (25’)

Barbs, Wastelands
-
At the end of the 19th century, 
rural workers in Portugal began 
a courageous struggle for better 
working conditions.

Competição curtas língua portuguesa

10h30

AUDITÓRIO

15 out.

O HOMEM DE 
TRÁS-OS-MONTES
Miguel Moraes Cabral
Portugal, 2017
Ficção/Documentário (29’)

The Man of 
Trás-os-Montes
-
In love with Trás-os-Montes 
and inspired by his Guide 
of Portugal, Miguel looks 
for stories to make his first 
documentary. One day, the 
appearance of a man on a 
donkey will change his destiny.

Apaixonado por Trás-os-Montes e 
inspirado pelo seu guia de Portugal, 
Miguel procura histórias para realizar 
o seu filme documental. Um dia, a 
aparição de um homem montado num 
burro vai mudar o seu destino.

Portuguese language short films competition

AUDITÓRIO

15 out.
10h30
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Um registro sensorial das relações de afinidade e 
inimizade com o fogo na conservação do bioma Cerrado. 
Na companhia de moradores locais, contratados para 
atuarem como brigadistas e, mais recentemente, como 
agentes de manejo, esta curta-metragem explora os 
afetos estabelecidos com o fogo no meio das pirofobias 
do combate e das pirofilias do manejo. Além de 
documentar a luta contra incêndios e as técnicas de 
manipulação, a experiência cinematográfica aponta para 
uma antropologia visual mais que humana, onde forças 
ambientais como o calor, a vegetação e o vento compõem 
uma alteridade cuja condição permanece ambígua.

outro fogo
Guilherme Moura
Brasil, 2017
Documentário (21’24’’)

other fire
-
A sensorial record of affinity and enmity relations with 
fire in the conservation of the Cerrado biome. In the 
company of local residents, hired to act as brigadiers 
and, more recently, as management agents, this short 
film explores the affects established with fire amid 
the pyrofobias of combat and the pyrophilia of the 
handling. In addition to documenting firefighting and 
manipulation techniques, the cinematic experiment 
points to a visual rather than a human anthropology, 
where environmental forces such as heat, vegetation, 
and wind compose an alterity whose condition remains 
ambiguous.

10h30

AUDITÓRIO

16 out.

Portuguese language short films competition

e o vento ardeu
Patrícia Matos
Portugal, 2018
Documentário (4’55)

fired with the wind
-
October 15, 2017: In one day, 190 thousand 
hectares of forest were burned in 
central and northern Portugal. And “E 
o Vento Ardeu” an experimental video-
art, interprets the experiences of the 
author, as a local inhabitant, of loss and 
convalescence following the atypical, 
controversial fires of that day.

15 de Outubro de 2017: num só dia 
arderam 190 mil hectares de floresta 
no centro e norte de Portugal. “E o 
Vento Ardeu”, video-arte experimental, 
faz uma interpretação das experiências 
da autora, enquanto habitante local, de 
perda e de convalescença na sequência 
dos atípicos, polémicos incêndios desse 
dia.

AUDITÓRIO

16 out.
10h30
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Mãe
Gordeeff
Brasil/Portugal, 2018
Animação (2’45’’)

Animação mistura imagens em time 
lapse manual, com animação em pintura 
digital e 2D, onde os filtros foram aplicados 
individualmente. O ecletismo e artesanato 
digital criaram uma abordagem conceitual à 
mãe de todos nós: a água.

mother
-
Animation film that mixes images in 
manual time lapse, with animation in 
digital painting and 2D, where the filters 
were applied individually. Eclecticism 
and digital craftsmanship have created a 
conceptual approach to the mother of us 
all: water.

10h30

AUDITÓRIO

16 out.

Portuguese language short films competition

Com a segunda maior área de mangal 
de África, Moçambique assiste agora 
à extracção insustentável dos seus 
recursos. Esta destruição começa a ter 
impacto no clima e na subsistência das 
famílias que sempre usaram o mangal.

MACOCONI - AS RAIZES 
DOS NOSSOS FILHOS
Fábio Ribeiro
Moçambique, 2017
Documentário (35’)

the patterns of 
the ocean
-
With Africa’s second largest mangrove 
area, Mozambique is now witnessing the 
unsustainable extraction of its resources. 
This destruction begins to have an impact 
on the climate and subsistence of families 
who have always used mangrove.

AUDITÓRIO

16 out.
10h30



9190

ONDE O VERÃO VAI 
(EPISÓDIOS DE JUVENTUDE)
David Pinheiro Vicente 
Portugal, 2018
Ficção (21’)

Where the Summer 
Goes (chapters on 
youth)
-
It’s summer, a boy and his 
friends go to the river. On the 
ride there, a story is told about 
a man and his pet snake that 
tried to eat him. The boy falls 
from a tree trunk and gets hurt. 
A girl follows him. A couple kiss 
each other, another boy explores 
the woods and a third one just 
lays by a tree eating a peach. In 
four chapters, the heat and the 
humidity of the forest unravel 
desires among them.

É verão, um rapaz vai com os amigos para o 
rio. Na viagem de carro, conta-se a história 
de um homem e da sua cobra de estimação, 
que o tenta comer. O rapaz cai de um tronco 
de uma árvore e faz uma ferida. Uma rapariga 
segue-o. Um casal namora, outro rapaz 
descobre a floresta e um terceiro deita-se junto 
a uma árvore a comer um pêssego. Em quatro 
episódios, o calor e a humidade da floresta 
aproximam o desejo entre os jovens.

Competição curtas língua portuguesa

10h30

AUDITÓRIO

17 out.

Portuguese language short films competition

Pedro deixa para trás a sua vida estabelecida e parte sem 
destino. Uma camionista conduz o seu camião. Pierre 
trabalha no seu bar. Os três encontram-se numa cidade 
do interior do Brasil: o tempo fica suspenso numa noite de 
solidão compartilhada. Corpos existencialistas guiados 
pelo acaso. O passado sussurra mas não é possível ouvir 
as suas palavras. Uma moeda dita a sorte. Quando tudo 
for perdido, já não haverá razão para temer. Só há perigo 
para aquele que não se abandona.

hiato
Diogo Blanco
Brasil, 2018
Ficção (17’)

hiato
-
Peter leaves behind his established life and departs without 
destiny. A truck driver drives his truck. Pierre works in his bar. 
The three meet each other in a city in the interior of Brazil: time 
is suspended in a night of shared solitude. Existentialist bodies 
guided by chance. The past whispers but you can not hear its 
words. A coin for luck. When all is lost, there will be no reason to 
fear. There is only danger for one who does not abandon himself.

AUDITÓRIO

17 out.
10h30
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Ivo Moura é um homem com 
um propósito, mas a natureza 
afasta-o do seu caminho.

por tua testemunha
João Pupo
Portugal, 2018
Ficção (18’)

by your witness
-
Ivo Moura is a man with a 
purpose but nature deviates him 
from his path.

10h30

AUDITÓRIO

17 out.

Portuguese language short films competition

Em Alfaião, como em qualquer 
aldeia, há sempre muito calor 
apesar do frio e de a chuva cair 
de vez em quando.

alfaião
André Almeida Rodrigues
Portugal, 2017
Documentário (13’17’’)

alfaião
-
In Alfaião, as in any village, 
there is always a lot of heat 
despite the cold and the rain 
falling from time to time.

AUDITÓRIO

17 out.
10h30
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Competição 
panorama regional
LÍNGUA PORTUGUESA

/

regional panorama
competition PORTUGUESE 

LANGUAGE

15 memórias do fogo (15 memories of fire)  |  cinzas ao vento (ashes to the wind)  |  
e tudo o vento levou (gone with wind)  |  hoje, aqui e agora (today, here and now)  

|  sentir a estrela (feel the star)  |  sonho perfeito (perfect dream)  |  floresta 
eterna (eternal forest)

>>>

www.cineeco.pt
regional panorama competition: portuguesE language

15 memórias do fogo
Rodrigo Oliveira & Tiago Cerveira
Portugal, 2018
Série TVI24 (35’)

15 memories of fire
-
Some people ran. Other people died. The 
Fire of October 15, 2017 in the central 
region of Portugal, took almost everything. 
The memories remained.

Uns correram. Outros 
morreram. O Fogo de 15 de 
Outubro de 2017 na região 
Centro de Portugal, levou quase 
tudo. Ficaram as memórias.

AUDITÓRIO

18 out.
17H00
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CINZAS AO VENTO
Paulo Fajardo
Portugal, 2018
Documentário (8’)

2017, um ano sem precedentes relativamente às 
consequências dos incêndios em Portugal. Uma 
combinação de fatores climatéricos e humanos 
criaram a tempestade perfeita! Um ano depois 
este balanço ainda não está fechado.

Ashes to the Wind
-

2017, an unprecedented year for the 
consequences of fires in Portugal. A 
combination of climatic and human factors 
created the perfect storm! A year later this 
balance is still not closed.

competição panorama regional: língua portuguesa

AUDITÓRIO

18 out.
17H00

Dia 15 de outubro de 2017 foi o dia mais negro de 
sempre para o concelho de Oliveira do Hospital e 
vários concelhos da região. Um fogo, nunca antes 
visto, levou 50 vidas humanas e deixou um rasto 
de destruição inimaginável. Ouvimos os relatos 
na primeira pessoa de quem viveu esta tragédia. 
Acompanhámos, ao longo de três meses, as 
autoridades e especialistas para saber como 
foi possível o fogo levar quase tudo no maior 
fenómeno piro-convectivo registado na Europa 
até ao momento e o maior do mundo em 2017.

E TUDO O fogo LEVOU
Paulo Leitão
Portugal, 2017
Documentário (25’)

gone with fire
-
October 15, 2017 was the darkest day ever 
for the county of Oliveira do Hospital and 
several counties in the region. A fire, never 
seen before, took 50 human lives and left a 
trail of unimaginable destruction. We heard 
the reports in the first person from those 
who lived this tragedy. We have followed the 
authorities and experts, over the last three 
months, to find out how it was possible 
for the fire to take almost everything in 
the largest pyro-convective phenomenon 
recorded in Europe to date and the largest 
in the world in 2017.

AUDITÓRIO

18 out.
17H00

regional panorama competition: portuguesE language
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hoje, aqui e agora
Luís Antero e Tiago Cerveira
Portugal, 2018
Documentário (10’)

today, here and now
-
This is the fourth short film of 
local artists, Luis Antero and 
Tiago Cerveira. It talks about a 
present time, where the space 
around us whispers to us the 
poetry of the moment, in a 
transfigured visual and sound 
landscape.

Esta é a quarta curta da dupla de 
artistas locais, Luís Antero e Tiago 
Cerveira. Fala-nos de um tempo 
presente, onde o espaço à nossa volta 
nos sussurra ao ouvido a poesia do 
momento, numa paisagem visual e 
sonora transfigurada.

AUDITÓRIO

19 out.
17H00

Esta é uma viagem transversal pela Serra da 
Estrela, no seu estado mais puro. Sinta a estrela - 
“perto do céu até a terra”.
Serra da Estrela - “Serra das Estrelas” é a cadeia 
montanhosa mais alta de Portugal, a 1.993 
metros (6.539 pés) acima do nível médio do mar.

Sentir a estrela
Tony Correia
Portugal, 2017
Experimental (2’35’’)

fell the star
-
It ś a journey through the Serra da Estrela, in its 
purest state.
Feel the Star - “Close to Heaven down to Earth”.
Serra da Estrela - “Star Mountain Range” is the highest 
mountain range in Continental Portugal 1,993 metres 
(6,539 feet) above mean sea level.

AUDITÓRIO

19 out.
17H00

competição panorama regional: língua portuguesa regional panorama competition: portuguesE language
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sonho perfeito
Gabriel Ambrósio
Portugal, 2018
Ficção (4’25’’)

Tudo parece perfeito: os rios correm água abundante, o ar 
nunca foi tão puro, a florestação está saudável e as pessoas 
desfrutam do desejado ambiente em seu redor até que se 
apercebe que tudo isto não passa de um sonho. No mundo 
real os rios estão quase secos, existe falta de água na casa 
das pessoas, a floresta foi substituída por um manto negro 
e de rochas, o ar é quase irrespirável e toda a gente está 
em desespero e a tentar arranjar uma forma de sobreviver 
a um mundo praticamente apocalíptico. O objetivo vai 
ser voltar a adormecer para poder voltar a sonhar com o 
mundo em perfeitas condições. A conclusão é simples, foi o 
Homem que conseguiu transformar o que existia de bom 
no planeta num sonho quase inalcançável.

perfect dream
-
Everything seems perfect: the rivers run abundant water, 
the air has never been so pure, the forests are healthy 
and people enjoy the desired environment around them 
until they realize that all this is just a dream. In the 
real world the rivers are almost dry, there is a lack of 
water in people’s homes, the forest has been replaced by 
a black cloak and rocks, the air is almost unbreathable 
and everyone is in despair and trying to find a way to 
survive a world virtually apocalyptic. The goal will be to 
go back to sleep so that you can dream back to the world 
in perfect conditions. The conclusion is simple, it was the 
Man who managed to transform what was good on the 
planet in a dream almost unattainable.

AUDITÓRIO

19 out.
17H00

floresta eterna
Evgenia Emets
Portugal, 2018
Documentário (41’35’’)

eternal forest
-
This film, shot this June in Gois, Lousã 
and Arganil - is about the issue of 
deforestation in Portugal and the human 
relationship with the forest. The film 
includes 12 interviews with Portuguese and 
International people living of the land in the 
area, some of whom have been affected by 
the fires of October in Gois. The film is also 
part of a larger project, which took place in 
Gois in May and June with an exhibition of 
visual works and a sensory experience in 
one of the local forests which I managed to 
find, not burnt down.

Este filme foi filmado em junho em 
Gois, Lousã e Arganil - sobre a questão 
do desmatamento em Portugal e o 
relacionamento humano com a floresta. 
O filme inclui 12 entrevistas com 
portugueses e estrangeiros que vivem da 
terra na região, algumas das quais foram 
afetadas pelos incêndios de outubro em 
Gois. O filme também faz parte de um 
projeto maior, que aconteceu em Gois 
entre maio e junho, com uma exposição 
de obras visuais e uma experiência 
sensorial numa das florestas locais que 
ainda se consegue encontrar, não ardida.

AUDITÓRIO

19 out.
17H00

competição panorama regional: língua portuguesa regional panorama competition: portuguesE language
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VIVENDO NUM 
FUTURO PASSADO
Susan Kucera
EUA, 2017
Documentário (85’11’’)

102

Várias vezes nomeado para os Óscares da Academia 
de Hollywood, o actor Jeff Bridges, é o narrador deste 
documentário extraordinariamente bem fotografado e com 
um pensamento original sobre quem somos e os desafios 
ambientais que enfrentamos. Entrevistas e depoimentos 
com cientistas e proeminentes pensadores, que tecem 
ideias sobre a evolução, emergência de agir, entropia, e 
uma ecologia sombria, a que alguns chamam de fim da 
natureza, numa história que nos ajuda a entender o nosso 
lugar entre as espécies animais da Terra.

sessões especiais/ Extra competição

warm up! 22 set. | 21h30

Living in the Future’s Past
-
Academy Award Winner, Jeff Bridges 
presents this beautifully photographed 
documentary with an original thinking 
about who we are and the environmental 
challenges we face. Bridges, alongside 
prominent scientists and authors, weaves 
evolution, emergence, entropy, dark 
ecology, and what some are calling the 
end of nature, into a story that helps us 
understand our place among the animal 
species that exist on Earth.

103special screenings & out of competition

mentira verde
Werner Boote
Áustria, 2018
Documentário (93’)

Tudo eco? No seu novo documentário, 
o diretor Werner Boote ajuda a explicar 
alegadas verdades e mentiras das 
principais corporações e mostra que a 
justiça não tem que significar justo, e 
sustentável não significa duradouro.

sessão de abertura 13 out. | 21h30
opening sesson

the greeN lie
-
Everything echo? In his 
new documentary, director 
Werner Boote sheds light on 
alleged truths and lies of major 
corporations and shows that 
justice does not have to mean 
fair, and sustainable does not 
mean enduring.
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panorama infantil 14 e 20 out. | 11h00

deep: aventura no 
fundo do mar
Júlio Soto Gurpide
EUA, ESP ,SUI, GB, China, BEL, 2017
Animação (92’)

THE INCREDIBLES 2: 
OS SUPER HERÓIS
Brad Bird
EUA, 2018
Animação/Aventura (118’)

Deep
-
The year is 2100. After the human population 
has abandoned the Earth due to a series of 
climatic changes that have made the planet 
uninhabitable, a group of marine animals 
leads a quiet life in the deepest areas of the 
seas. Among them are Deep, a young octopus; 
Evo, an awkward monkfish; and Alice, a female 
shrimp always with something to say. When 
the three little ones decide to break the rules 
of adults and peer into the world beyond the 
boundaries of what they have always known, 
they find themselves in such great trouble 
that they will test not only their courage but 
also the friendship that unites them.

Incredibles 2
-
14 years after the first adventure and 
forced to live in a secret identity, Helen is 
called to lead a campaign that will bring 
this family of superheroes back. While 
the father stays at home to deal with the 
normal day to day tasks, a new villain 
appears with a brilliant and dangerous 
plan to make superhero status illegal, 
that only the family of Elastic Woman, Mr. 
Incredible, Violet, Dash and Jack-Jack can 
overtake.

O ano é 2100. Depois da população 
humana ter abandonado a Terra devido 
a uma série de alterações climáticas que 
tornaram o planeta inabitável, um grupo 
de animais marinhos leva uma vida pacata 
nas zonas mais profundas dos mares. 
Entre eles estão Deep, um jovem polvo; 
Evo, um tamboril desajeitado; e Alice, 
um camarão fêmea sempre com algo a 
dizer. Quando os três pequenos decidem 
quebrar as regras dos adultos e espreitar 
o mundo para lá das fronteiras do que 
sempre conheceram, vêem-se metidos 
num sarilho tão grande que colocará à 
prova não apenas a sua coragem, mas 
também a amizade que os une.

14 anos depois da primeira aventura 
e vivendo obrigados numa identidade 
secreta, Helen é chamada para liderar uma 
campanha que irá trazer esta família de 
Super-Heróis de volta. Enquanto o pai fica 
em casa a tratar das tarefas normais do 
dia a dia, aparece um novo vilão com um 
brilhante e perigoso plano para ilegalizar 
o estatuto de Super Herói, que apenas a 
família unidade da Mulher Elástica, o Sr. 
Incrível, a Violeta, o Flecha e o bebé Jack 
poderão ultrapassar.

ATIVIDADES 
PARALELAS

/

PARALLEL 
ACTIVITIES

Concerto (Concert)  |  ExposiçÕES  (ExhibitionS)  | Espaço Eco 2 Seia (Space Eco 2 Seia) |  
Instalação Artística (Artistic Installation)  |  WorkshopS  | CINEECO TALKS

>>>

www.cineeco.pt

>> 14 out. >> 20 out.
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Que importância tem o som no nosso dia-a-dia? Continua 
a ser, como preconizado por Murray Schafer nos idos de 
1970 do século passado, o mais negligenciado elemento da 
nossa paisagem? Não será o som também caracterizador 
da identidade das nossas aldeias, vilas e cidades? Qual 
será, por exemplo, o som produzido por formigas em 
contacto com um microfone? E o dos veados na sua brama 
sazonal? E o dos moinhos e rodas de água, misturado com 
as histórias de vida de pastores e agricultores de mãos 
calejadas pelo tempo?
É na tentativa de resposta a estas questões que surge 
o conceito Concerto Para Olhos Vendados, partindo da 
premissa de que muitas vezes paramos para ver, mas 
raramente o fazemos para ouvir!
O público é convidado a vendar os olhos, deixando que 
outros sentidos se despertem…

concerto para
olhos vendados:
Outros Sons, 
Outras Paisagens

Concert for Blindfolded Eyes:
Other Sounds, Other Landscapes
-
What is the importance of sound in our day-to-day life? Does it remain, 
as advocated by Murray Schafer in the 1970s of the last century, the most 
neglected element of our landscape? Is not the sound also characterizing 
the identity of our villages, towns and cities? What, for example, the sound 
produced by ants in contact with a microphone? And the deer in their 
seasonal roar? And the mills and water wheels, mixed with the life stories of 
shepherds and farmers with weather-beaten hands?
It is in an attempt to answer these questions that the concept Concert for 
Blindfolds, starting from the premise that we often stop to see, but rarely do 
it to listen!
The public is invited to blindfold the eyes, allowing other senses to awaken... 
ambiguous.

Luís Antero
Luis Antero is sonic landscape 
artist. Since 2008, it has 
developed a work to collect and 
document the acoustic heritage 
of various areas of the national 
territory, based on sound 
recordings of the field and that 
can be tracked through the sites.
www.luisantero.yolasite.com e 
www.luisantero.bandcamp.com

Luís Antero
Luís Antero é paisagista 
sonoro. Desenvolve desde 
2008 um trabalho de recolha e 
documentação do património 
acústico de várias zonas do 
território nacional, com base 
em gravações sonoras de campo 
e que pode ser acompanhado 
através dos sites.
www.luisantero.yolasite.com e 
www.luisantero.bandcamp.com

17 OUT.
16h00
Auditório
Casa da Cultura de Seia

parallel activities

No Museu Etnográfico do Rancho Folclórico de Seia estão 
presentes memórias dos cidadãos desta comunidade da 
serra da Estrela. Objetos portadores de uma memória 
coletiva e ancestral, que foram sendo recolhidos ao 
longo do tempo ou doados por particulares, objetos 
ligados à agricultura e aos ofícios tradicionais, expostos 
e explicados de uma forma simples e pedagógica, 
enquadrados num percurso que nos faz viajar no tempo e 
recordar o passado, num espaço moderno.
Este espaço, que abriu de novo ao público, tem atualmente 
uma Exposição Temporária de Lenços e Xailes, que os 
convidados do CineEco terão oportunidade de visitar 
neste dia, na sequência do convite formulado.
No final da visita guiada haverá uma prova de vinhos.

Exposição:
Lenços e Xailes

Exhibition Scarves and Shawls
-
In the Ethnographic Museum of the Folkloric Ranch of 
Seia are present memories of the citizens of the Serra 
da Estrela community. Objects bearing a collective and 
ancestral memory that have been collected over time 
or donated by individuals, objects linked to agriculture 
and traditional crafts, exposed and explained in a 
simple and pedagogical way, framed in a journey that 
makes us travel in time and remember the past in a 
modern space.
This space, which opened again to the public, currently 
has a Temporary Exhibition of Scarves and Shawls, 
which the guests of CineEco will have the opportunity 
to visit this day, following the invitation.
At the end of the guided tour there will be a wine 
tasting.

17 OUT.
17h00
Museu Etnográfico do 
Rancho Folclórico de Seia
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Durante a 24ª edição do CineEco, vai estar patente nas 
Galerias da Casa da Cultura de Seia uma exposição 
retrospectiva dos concursos de Fotografia de Ambiente 
organizados pelo Centro de Interpretação da Serra da 
Estrela (CISE) ao longo dos últimos 15 anos. Trata-se de 
um concurso que tem premiado os melhores trabalhos de 
fotógrafos amadores e profissionais, pela sua qualidade, 
inovação e criatividade, nas categorias Paisagem, 
Biodiversidade e Aldeias de Montanha. Na génese deste 
concurso tem estado o desafio de estimular valores 
ambientais, divulgar o património da Serra da Estrela e 
promover a atividade fotográfica, através do potencial 
artístico dos participantes.

Exposição: 
retrospetiva 
dos Concursos 
de Fotografia de 
Ambiente do CISE

CISE

Retrospective exhibition of CISE 
Environment Photography Competitions
-
During the 24th edition of CineEco, a retrospective exhibition 
of the Environmental Photography contests organized by the 
Interpretation Center of the Serra da Estrela (CISE) over the last 
15 years will be displayed at the Galleries of the House of Culture 
of Seia. It is a contest that has awarded the best works of amateur 
and professional photographers, for their quality, innovation and 
creativity, in the categories Landscape, Biodiversity and Mountain 
Villages. In the genesis of this contest has been the challenge of 
stimulating environmental values and promoting the photographic 
activity, through the creative potential of the participants, in what 
is the observation and protection of nature.

parallel activities

Um memorial catártico e reflexivo dos vorazes e polémicos incêndios de 15 de 
Outubro de 2017, vividos pela artista.
Dez peças marcam um ciclo-círculo cronológico, de morte e renascimento: seis 
desenhos traçados com o carvão que remanesceu das árvores destruídas; três 
pinturas a óleo; um objecto com carga conceptual/simbólica.
A exposição integra ainda uma peça de vídeo experimental dedicada à mesma 
temática, realizada pela artista e filmada nos locais onde o carvão foi recolhido.
Ana Patrícia Coimbra de Matos (Tondela, 1985) é artista plástica dedicada à 
pintura e à videoarte, premiada nesta última área.
Licenciada pela Faculdade de Belas Artes da Unversidade do Porto (Ramo 
de Pintura), conta ainda com um background académico e profissional na 
Engenharia Biomédica, que optou por descontinuar em 2011 em prol de uma 
aposta integral nas artes plásticas.
Exerce desde 2016 uma actividade artística independente a full time.

Exposição: 
E o Vento Ardeu, 
desenho e pintura de 
Patrícia Matos

Foyer Auditório
Casa da Cultura de Seia

And the Wind Burn, Exhibition of drawing and 
painting by Patrícia Matos
-
A cathartic and reflective memorial of the voracious and controversial fires of 
October 15th, 2017, lived by the artist.
Ten pieces mark a chronological circle, of death and rebirth: six drawings traced 
with coal that remained of destroyed trees; three oil paintings; an object with 
conceptual / symbolic load.
The exhibition also includes an experimental piece of video dedicated to the 
same theme, artist and filmed at the places where the coal was collected.
Ana Patrícia Coimbra de Matos (Tondela, 1985) is a plastic artist dedicated to 
painting and video art, awarded in the latter area.
Licensed by the Faculty of Fine Arts of Unversidade do Porto (Painting Branch), 
she with an academic and professional background in Biomedical Engineering, 
which opted to discontinue in 2011 in favor of an integral bet in the plastic arts.
Since 2016 he has been working independently for full time.
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Programa implementado pelo município de Seia no âmbito da sua 
Agenda XXI Local. O eco2SEIA  aborda as temáticas ambientais 
especificamente relacionadas com as alterações climáticas, que 
resultam das emissões de Gases com Efeito de Estufa (GEE) com 
origem no consumo de energia.
O eco2SEIA é um programa que visa tornar Seia uma Cidade Baixo 
Carbono, na qual se consome energia do modo mais eficiente 
possível, se aproveitam ao máximo as oportunidades para utilizar 
fontes renováveis de energia, se respeita o património natural e se 
evitam as emissões de GEE. Inclui um conjunto de iniciativas que 
pretendem direta ou indiretamente envolver todas as pessoas que 
vivem ou visitam Seia sempre sob a premissa de tornar Seia uma 
referência ambiental.

Espaço Eco2Seia
Componente-chave da Agenda XXI Local, que aborda 
temáticas ambientais como as alterações climáticas e 
eficiência energética

galeria das magnólias
Casa da Cultura de Seia

espaço eco2seia
-
Aa key component of the Agenda XXI Local Seia. 
Eco2SEIA addresses the environmental issues 
specifically related to climate change, which result 
from greenhouse gas (GHG) emissions, mainly due 
to energy consumption. Eco2SEIA is a program 
that makes Seia a Low Carbon City, where energy is 
consumed as efficiently as possible, making the most 
of opportunities to use renewable energy sources, 
respecting natural heritage and avoiding GHG 
emissions. Includes a set of initiatives that intend 
directly or indirectly to involve all people who live or 
visit Seia always under the premise of making Seia an 
environmental reference.

parallel activities

A Instalação nasce de uma parceria entre o Festival DME e a 
competição internacional de música electroacústica  “art! ∞ 
climate” (Canadá/ Argentina). O som é disposto no espaço através 
de um dispositivo multicanal que toca ininterruptamente as 
peças musicais vencedoras do referido concurso, que privilegia 
a excelência na música electroacústica, associada a obras que 
envolvam conceitos de elevada consciência ambiental . São 
exemplos premiados, a obra “A Omnisciência é um Colectivo I”, de 
Jaime Reis e “Resignificamar”, de Daniel Quaranta, professor na 
UNIRIO e antigo artista da residência do Festival DME, em Seia.
Uma abordagem de consciencialização ou de ligação à natureza 
através de mensagens simultâneas multilinguísticas ou através de 
abordagens mais naturalistas com sons recolhidos em localizações 
geográficas díspares.

Instalação Artística:
‘espaços compostos, 
reflexões vivas’ 
(Festival DME/art! 
∞ climate)
Sala 2
Casa da Cultura de Seia

Artistic Installation ‘composite spaces, 
lively reflections’ (DME Festival / art! ∞ 
climate)
-
The Installation was born from a partnership between the DME 
Festival and the international electroacoustic music competition 
“art! ∞ climate “(Canada / Argentina).
The sound is arranged in space through a multi-channel 
device that plays uninterruptedly the winning musical pieces 
of the aforementioned contest, which privileges excellence in 
electroacoustic music, associated with works that involve concepts 
of high environmental awareness. Award winning examples 
include the work “Omniscience is a Collective I” by Jaime Reis and 
“Resignificamar” by Daniel Quaranta, a professor at UNIRIO and 
former artist of the residence of the DME Festival in Seia.
An awareness-raising or a connection to nature aprouch 
through simultaneous multilingual messages or trough a more 
naturalistic path combining the sounds collected in disparate 
geographical locations.
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Resultando da parceria entre o CineEco e a Universidade 
Aberta, esta ação é destinada a docentes da Educação Pré-
Escolar, do 1.º, 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico e Secundário. 
Pretende-se sensibilizar para as potencialidades 
comunicativas do cinema na sala de aula; Promover a 
utilização do cinema no processo pedagógico; Conhecer 
e analisar softwares opensource para a utilização do 
cinema na sala de aula; Desta forma pretende-se que no 
final da ação os formandos: Adotem práticas pedagógicas 
inovadoras recorrendo ao cinema e utilizem eficazmente 
estratégias e ferramentas de exploração do cinema em sala 
de aula. 

Workshop: 
Construindo 
ambientes digitais de 
aprendizagem com o 
cinema
Público-alvo: Professores.
Orientação: António Moreira e Sara Trindade, 
da Universidade Aberta.

Mediante marcação. 
Marcação pelo email: cineeco@cm-seia.pt

Building digital learning environments 
with cinema

Target: Teachers
Orientation: António Moreira e Sara Trindade, from Universidade Aberta
-
Resulting from the partnership between CineEco and the Open University, 
this action is aimed at pre-school education teachers, 1st, 2nd and 3rd Cycles 
of Basic and Secondary Education. The aim is to raise awareness of the 
communicative potential of cinema in the classroom; To promote the use of 
cinema in the pedagogical process; Know and analyze opensource software 
for the use of cinema in the classroom; In this way it is intended that at 
the end of the action the trainees: Adopt innovative pedagogical practices 
resorting to the cinema and use effectively strategies and tools of cinema 
exploration in the classroom. 

parallel activities

Na sequência de ações organizadas em anos anteriores, 
o CineEco vai às escolas para sensibilizar alunos e 
professores sobre a importância do cinema como 
ferramenta fundamental na promoção de valores 
ambientais.
Orientado por Suzana Amado, Diretora do Festival 
Filmambiente, do Rio de Janeiro, Brasil, o workshop conta 
ainda com a participação de outros convidados desta 24ª 
edição do festival de Seia.
Esta iniciativa resultará em articulação com as escolas do 
ensino Secundário de Seia.

Workshop:
Cinema Ambiental
Público-alvo: Alunos do ensino Secundário
Orientação: Suzana Amado (Filmambiente, Rio de 
Janeiro) e outros convidados.

Mediante marcação. 
Marcação pelo email: cineeco@cm-seia.pt

Environmental Cinema

Target: Secondary School and Vocational School
Orientation: Suzana Amado (Filmambiente, Rio de 
Janeiro) and other guests.
-
Following actions organized in previous years, 
CineEco goes to schools to sensitize students and 
teachers about the importance of cinema as a 
fundamental tool in promoting environmental values.
Guided by Suzana Amado, Director of the Festival 
Filmambiente, Rio de Janeiro, Brazil, the workshop 
also counts on the participation of other guests of this 
24th edition of Seia festival.
This initiative will result in articulation with Seia’s 
secondary schools.
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cineeco talks:
Conversa curta com 
convidados sobre 
ambiente e cinema

cineeco talks:
Conversa com Fernanda 
Botelho: Viagem das 
plantas e seus usos 
tradicionais em Portugal 
e nos vários países da 
lusofonia

Conversas de curta duração onde é 
possível partilhar ideias e experiências 
em discurso direto com personalidades 
da área do Cinema e/ou Ambiente.

Apresentação da Agenda de 2019 de 
plantas tropicais de Fernanda Botelho, 
que este ano constituiu uma maravilhosa 
e deslumbrante viagem das plantas e 
seus usos tradicionais em Portugal e 
nos vários países da Lusofonia. É que 
2019 é o Ano Internacional das Línguas 
Indígenas e daí esta aposta em levantar 
o véu das plantas medicinais tropicais. 
A autora quis construir pontes entre 
os usos de várias plantas e frutos nos 
diferentes países da lusofonia, revelar por 
exemplo segredos do “safú” em São Tomé 
e Príncipe, da araucária e do aipim no 
Brasil. Unir conhecimentos científicos e 
usos tradicionais.

Short talk with inviteds 
about environment and 
cinema
-
Short conversations where it will be
possible to share ideas and experiences
in direct speech with personalities
of the Cinema and / or Environment area.

Conversation with 
Fernanda Botelho: 
Travel of plants and 
their traditional uses in 
Portugal and in the various 
countries of lusophony
-
Presentation of the 2019 Agenda for tropical 
plants by Fernanda Botelho, which this 
year constituted a wonderful and stunning 
journey of plants and their traditional uses 
in Portugal and in the various Lusophone 
countries. 2019 is the International Year of 
Indigenous Languages and this is the bet on 
raising the veil of tropical medicinal plants. 
The author wanted to build bridges between 
the uses of various plants and fruits in the 
different countries of Lusophone, to reveal, 
for example, secrets of the “safú” in São 
Tomé and Príncipe, “araucária” and “aipim” 
in Brazil. Unite scientific knowledge and 
traditional uses.

Programa

/

Program

Programa do 1º fórum internacional de festivais de cinema de ambiente (Program of 
the 1st international forum of environmental film festivals)  | Programa da edição 

cineeco 2018 (Program of 2018 cineeco’s edition) 

>>>

www.cineeco.pt

16 OUT.
17h00
Espaço Internet
Casa da Cultura de Seia

15 OUT.
17h00
Espaço Internet
Casa da Cultura de Seia
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1º fórum internacional de festivais 
de cinema de ambiente
1st International Forum of Environmental Film Festivals

09h00

09h30

13 OUTUBRO | CISE - Centro de Interpretação da Serra da Estrela

Auditório (auditorium)

Receção (reception)

Cerimónia de abertura (Opening Cerimony)

Presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa (a confirmar); Presidente da Câmara de 
Seia, Carlos Filipe Camelo; Presidente do Turismo do Centro, Pedro Machado; Presidente do 
GFN, Gaetano Capizzi e Diretor do CineEco, Mário Branquinho.

10h00 Painel I

Apresentação dos 36 festivais da Green Film Network (GFN) (até 5 min. cada) 
(Presentation of 39th Green Film Network Festivals)
Moderação: ELEONORA ISUNZA GUTIÉRRES/ Co-Diretora do Festival Cinema Planeta 
(México) | PETER O´BRIAN Diretor do Festival de Cinema Ambiental in the Nation’s Capital, 
Washington DC (EUA)

13h30 Almoço (lunch)

Almoço volante no parque verde do CISE, com apoio da Escola Superior de Turismo e 
Hotelaria de Seia, IPG. (Almoço volante no parque verde do CISE, com apoio da Escola 
Superior de Turismo e Hotelaria de Seia, IPG.)

15h00

16h30

Painel II

Como maximizar o impacto através dos festivais. 
(How to maximize impact through festivals)
Moderação: Pedro Macedo (Climate Reality Leadership Corps).
WERNER BOOTE (Realizador Austríaco de documentários ambientais) CATHERINE 
BELTRANDI (UNEP) AILTON KRENAK (líder indígena, ambientalista e escritor Brasileiro) 

Painel III

Como crescer como proposta cultural de atração turística e públicos.
(How to grow as a cultural prposl of the tourist attraction and public)
Moderação: José Manuel Alho (Liga da Proteção da Natureza e Administrador da Fundação Inatel).
GIULIA CAMILA BRAGA (Comunicação Externa do Banco Mundial e Connect4Climate) 
HELENA FREITAS (Cátedra Unesco em Biodiversidade e Conservação para o Desenvolvimento 
Sustentável) ASHLEY HOPPIN (Produtora Executiva da National Geographic) 

Pedro Duarte, Professor Universitário, relator das conclusões do Fórum.

Cerimónia de encerramento (closing Cerimony)
Com representante oficial do governo.

21H30

19h00

Abertura oficial da 24ª Edição do CineEco (Official opening of the 24th CineEco Edition)
(Cineteatro - Casa da Cultura de Seia)
Exibição do filme “Mentira Verde”, com a presença do realizador Werner Boote.
Exibhition of “The Green Lie” with director presence, Werner Boote

Jantar (dinner)

18h00

>> 10h30 
Sessão 01
(77’46’’)

A aldeida solitária (The Lonely Village)
Carlos Silveira, Portugal, 2018 | Documentário (23’46’’)

Farpões baldios (Barbs, wastelands)
Marta Mateus, Portugal, 2017 | Documentário (25’)

O homem de Trás-os-Montes (The Man of Trás-os-Montes)
Miguel Moraes Cabral, Portugal, 2017 | Ficção/Documentário (29’)

>> 15h30

>> 17h00 

Kalunga (Kalunga)
Bernardo Gramaxo, Angola/Portugal, 2018 | Documentário (85’)

CineEco Talk: Conversas curtas com convidados sobre Cinema e Ambiente

>> 10h30 
Sessão 02
(64’)

>> 15h30

>> 17h00

Outro fogo (Other fire)
Guilherme Moura, Brasil, 2017 | Documentário (21’24’’)

Água negra (Black water)
Ricardo A. Nascimento & David Ochoa, Cabo Verde/Portugal, 2018 | Documentário (62’)

E o vento ardeu (Fired with the wind)
Patrícia Matos, Portugal, 2018 | Documentário (4’55’’)

Mãe (Mother)
Gordeeff, Brasil/Portugal, 2018 | Animação (2’45’’)

Macoconi - As raízes dos nossos filhos (Macoconi - the roots of our children)
Fábio Ribeiro, Moçambique, 2017 | Documentário (35’)

CineEco Talk: Conversa com Fernanda Botelho
Viagem das plantas e seus usos tradicionais em Portugal e nos vários países da lusofonia.

>> 10h30 
Sessão 03
(73’)

Onde o Verão vai - episódios de juventude (Where the Summer goes - chapters on youth) 
David Pinheiro Vicente, Portugal, 2018 | Ficção (21’)

Hiato (Hiato)
Diogo Blanco, Brasil, 2018 | Ficção (17’)

Por tua testemunha (By your witness)
João Pupo, Portugal, 2018 | Ficção (18’)

Alfaião (Alfaião)
André Almeida Rodrigues, Portugal, 2017 | Documentário (13’17’’)

>> 16h00 Concerto para Olhos Vendados 
Outros Sons, outras Paisagens, com Luís Antero.

>> 17h00 Visita à exposição “Lenços e Xailes” no Museu Etnográfico de Seia e Prova de Vinhos

cineeco’18 13 — 20 out.
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>> 10h30 Construindo pontes (Building bridges)
Heloisa Passos, Brasil, 2017 | Documentário (73’)
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>> 15h30 Desperdício Desperdiçado (Wasted Waste)
Pedro Serra, Portugal, 2017 | Documentário (84’)
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>> 17h00 
Sessão 01
(68’)

15 memórias do fogo (15 memories of fire)
Rodrigo Oliveira & Tiago Cerveira, Portugal, 2018 | Série TVI24 (35’)

Cinzas ao vento (Ashes to the Wind)
Paulo Fajardo, Portugal, 2018 | Documentário (8’)

E tudo o fogo levou (Gone with wind) 
Paulo Leitão, Portugal, 2017 | Documentário (25’)

>> 10h30

>> 15h30

>> 17h00 
Sessão 02
(58’35’’)

Deserto verde (Green desert)
Davide Mazzocco, Portugal/Itália, 2018 | Documentário (59’)

Nove meses de inverno e três meses de inferno (Nine Months of Winter and Three of Hell) 
João Pedro Marnoto, Portugal, 2018 | Documentário (94’)

Hoje, aqui e agora (Today, here and now)
Luís Antero & Tiago Cerveira, Portugal, 2018 | Documentário (10’)

Sentir a Estrela (Feel the Star)
Tony Correia, Portugal, 2017 | Experimental (2’35’’)

Sonho Perfeito (Perfect Dream)
Gabriel Ambrósio, Portugal, 2018 | Ficção (4’25’’)

Floresta eterna (Eternal Forest) 
Evgenia Emets, Portugal, 2018 | Documentário (41’35’’)

Entrega de Prémios>> 17h00

>> 18h00

>> 21h30

Assim que a água desaparece não há nada (As soon as the water disappears, there is nothing)
Frederico Batista & Luciano Alvarez, Portugal, 2017 | Reportagem Público (10’39’’)

Ailton Krenak - O sonho da pedra (Ailton Krenak - The Dream Stone) 
Marco Alteberg, Brasil, 2018 | Documentário (52’)

Muito além da Fordlândia  (Beyond Fordlandia) 
Marcos Colón, EUA/Brasil, 2017 | Documentário (75’)

>> 10h00 
Curtinhas
(51’)

Cinzas (Cenizas)
Luciana Digiglio, Argentina, 2018 | Animação (4’)

Um amanhã azul (Blue Tomorrow)
Numan Ayaz, Turquia, 2017 | Animação (14’53’’)

Carga Estranha (Strange Cargo)
A. Denis, E. Duplan, V. Machu & M. Riesen, França, 2017 | Animação (6’)

Mar (Sea)
Sabrina Zerkowitz, Espanha, 2017 | Animação (4’)

Irmã do vento (Sister of the Wind) 
Pratick Jenkins, Canadá, 2017 | Animação (4’07’’)

A Colmeia (Beebox)
Cable Hardin, EUA, 2018 | Animação (2’13’’)

Os amigos do Labareda conversando sobre incêndios florestais (The Labareda Friends Talking 
About Firefighters)
Ibama Prevfogo, Brasil, 2017 | Animação (7’)

Lagoa (Pond)
Dan Sokolowski, Canadá, 2018 | Animação (5’30’’)

A chamada (The Call)
Simon Medard, Bélgica, 2017 | Animação (3’46’’)

cineteatro

Sessão de abertura (Opening Session)
Mentira Verde (The Green Lie)
Werner Boote, Áustria, 2018 | Documentário (93’)

>> 11h00 
Panorama 
Infantil

Deep: Aventura no fundo do mar (Deep)
Julio Soto Gurpide, EUA/ESP/SUI/GB/CHINA/BEL, 2017 | Animação (92’)

>> 21h30

>> 14h30 O sonho do capitão: uma bienal de arte na Antártida (Captain’s Dream: Art Biennale in antarctica)
Dennis Delestrac, Espanha, 2018 | Documentário (49’47’’)

A linha que separa o país (The line that separates the country) *
Madalena Ferreira & Paulo Gabriel & Rui Rocha, 
Portugal, 2018 | Reportagem SIC (24’22’’)

*Em simultâneo na Competição Panorama Regional (Also in Portuguese Language Regional 
Panorama Competition)

>> 18h00

>> 21h30

(A) Social - 10 dias sem telemóvel (The Social - 1o Days Without Cell Phone)
Lucio Laugelli, Itália, 2018 | Documentário (57’)

As pequenas galochas amarelas (Little Yellow Boots)
John Webster, Finlândia/Alemanha/Rússia/Noruega/Letónia, 2017 | Documentário (95’)

>> 15h00 Detox SP (Detox SP) 
Filipe Kurc, Brasil, 2017 | Documentário (54’)
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Como se alimenta uma cidade de uma forma sustentável (How to feed a city in a sustainable way)
Vera Moutinho & Alexandra Prado Coelho, Portugal, 2018 | Série Público (64’37’’)

>> 10h00

>> 14h30
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Curtinhas (51’) - repetição

O império do ouro vermelho (L’empire de l’or rouge)
Xavier Deleu & Jean-Baptiste Malet, França, 2017 | Documentário (52’)

Os padrões do oceano (The Patterns of the Ocean)
Hendrik S. Schimitt, Alemanha, 2018 | Documentário (45’)

>> 18h00 Ponto sem retorno (Point of no return)
Noel Dockstader & Quinn Kanaly, EUA, 2017 | Documentário (95’)

Programa Cineeco 2018 Cineeco 2018 program
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>> 10h00

>> 21h30

>> 21h30

Utopia Revisitada (Utopia Revisited)
Kurt Langbein, Áustria, 2018 | Documentário (91’)
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A árvore (Drvo) *
André Gil Mata, Portugal, 2018 | Documentário (104’)

*Em simultâneo na Competição Longas >> Língua Portuguesa. (Also in Portuguese Language Feature 
Films Competition)

Pânico a Bordo (Panique à Bord)
Realizado por 19 crianças, Bélgica, 2017 | Animação (8’13’’)

O último livro da Terra (The Last Book From Earth)
Marina Soteras & Pau Torrano, Espanha, 2018 | Animação (2’)

O cremoso musgo (The Creamy Cheesy Meatful)
Johannes Broux, Bélgica, 2017 | Experimental (19’28’’)

Km. O (Km. O) 
Álvaro Pinell, Espanha, 2018 | Documentário animado (6’23’’)

Líquido mecânico (Líquido Mecánico)
Andry Torres, Venezuela, 2018 | Animação (3’)

Teste a carro das emoções (Vehicle Emotions Test)
Paul Scott, Canadá, 2017 | Animação (3’11’’)

Corre (Run)
Francisco Rojas, República Dominicana, 2017 | Ficção (2’)

Traços: Pássaros (Traces: Birds)
Jean-Michel Rolland, França, 2018 | Animação (1’)

A plasticaria (La Plastikeria)
Cesare Maglioni, Espanha, 2017 | Ficção (6’)

Leve como uma pena (Light as a Fether)
Aimee Norwich, EUA, 2018 | Animação (5’24’’)

Pedras (Stones)
Jöhn Staeger, Alemanha, 2018 | Documentário (7’30’’)

>> 10h00 
Sessão 01
(64’09’’)

>> 10h00 
Sessão 02
(72’36’’)

>> 11h00 
Panorama 
Infantil

>> 21h30

>> 14h30

>> 18h00

>> 21h30

Wonderwall (Wonderwall)
Alexander Denysenko, Ucrânia/Polónia, 2018 | Documentário (7’07’’)

Sábios da terra (Sabios de la huerta)
David Segarra, Espanha, 2018 | Documentário (12’45’’)

Incontável (Unaccountable)
Stacey Stone, EUA, 2018 | Documentário (12’21’’)

A rota da água (La Ruta del Agua)
Jorge Luis Hernández Rosas, México, 2018 | Documentário (7’)

Nas montanhas azuis (In the Blue Mountains)
Nossa Schäfer, Alemanha/EUA, 2018 | Documentário (10’)

Curtinhas (51’) - repetição

Água (The Water)
Kiril Karakash & Svetislav Podleshanov, Macedónia, 2018 | Documentário (8’25’’)

Suministro (Suministro)
Genaro Rivas, Venezuela/Espanha, 2018 | Ficção (9’43’’)

Haenyo, as mulheres do mar (Haenyo, les femmes de la mer)
Éloïc Gimenez, França, 2018 | Animação (5’15’’)

No coração da Estrela (On the heart of Serra da Estrela) *
Sandra Vindeirinho, Portugal, 2018 | Reportagem RTP (37’54’’)

*Em simultâneo na Competição Panorama Regional. (Also in Regional Panorama Competition)

Até à última gota - a guerra secreta na Europa (Up to the Last Drop - The Secret War in Europe)
Yorgos Avgeropoulos, Grécia/França, 2017 | Documentário (58’)

O negócio do leite (The Milk System)
Andreas Pichler, Alemanha/Itália, 2017 | Documentário (91’)

Rios que voam (Les rivières volantes)
Aurélien Francisco Barros, França, 2017 | Documentário (53’)

The Incredibles 2: os super heróis (Incredibles 2)
Brad Bird, EUA, 2018 | Animação/Aventura (118’)

Sessão de encerramento (closing Session)
Exibição do filme vencedor do Grande Prémio CineEco 2018. 
(Film screening of the winner of 2018 CineEco’s Grand Prize)

Competição Internacional Longas 
(Feature Films International Competition)

Competição Internacional Curtas
(Short Films International Competition)

Competição Documentários e Reportagens para TV
(Documentaries & Reports for Television Competition)

Extra Competição / Sessões Especiais
(Out of Competition / Special Screenings)

Atividades Paralelas
(Parallel Activities)

Competição Longas > Língua Portuguesa
(Portuguese Language Feature Films Competition)

Competição Curtas > Língua Portuguesa
(Portuguese Language Short Films Competition)

Competição Panorama Regional > Língua Portuguesa
(Regional Panorama Competition > Portuguese Language)

Os anos verdes (Gli anni verdi) - Lixos tóxicos
Chiara Bellini, Itália, 2017 | Documentário (55’)

>> 14h30

Com vista para o lixo (La Finestra Sul Porcile)
Salvo Manzone, Itália/França, 2018 | Documentário (52’)

Didi contractor - casando a Terra com a arquitectura (Didi contactor - Marrying the Earth to 
the Building)
Steffi Giaracuni, Suiça/Alemanha, 2017 | Documentário (81’)

>> 18h00

A arca de Anote (Anote’s ark)
Matthieu Rytz, Canadá, 2018 | Documentário (77’)

>> 21h30

Legenda (Subtitles):

Programa Cineeco 2018 Cineeco 2018 program
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